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24 delas serão convencionais, mas há também 11 eléctricas

Pombal vai ter 35 bicicletas 
de uso partilhado 
no último trimestre

A cidade de Pombal vai 
ter 35 bicicletas de uso par-
tilhado, 24 delas conven-
cionais e 11 eléctricas (com 
autonomia de 30km), dis-
poníveis a partir do último 
trimestre do ano, num in-
vestimento de cerca de 200 
mil euros. A apresentação 
do projecto “PomBike” de-
correu no passado dia 22 de 
Junho, no Largo do Cardal, 
onde se encontra uma das 
sete estações de parquea-
mento, e esteve inserida na 
programação dos 30 anos 
da elevação de Pombal a ci-
dade, desenvolvida em par-
ceria com a Junta de Fre-
guesia, presidida por Pedro 
Pimpão. 

O actual contexto sanitá-
rio não permite, para já, a 
entrada em funcionamento 
do sistema, tudo apontando 
para que “no final do Verão, 
princípio do Outono”, es-
tejam criadas as condições 
para avançar, revelou o ve-
reador com o pelouro da 
Gestão de Obras Públicas. 
Pedro Murtinho espera que 
“a questão da pandemia” de 
covid-19 crie “uma janela de 
oportunidade que hoje ain-
da não permite”, afirmou, 
na ocasião, aquele respon-
sável. Por outro lado, o re-
gulamento de utilização das 
bicicletas, que podem ser 

A Câmara Municipal de 
Pombal renovou a frota de 
veículos de resíduos e lim-
peza urbana com a aquisi-
ção de duas novas viaturas, 
apresentadas no passado 
dia 16 de Junho, com vista a 
“obter melhor desempenho 
operacional e aumentar a 
sustentabilidade económica 
e ambiental”, revela o muni-
cípio.

Os novos equipamentos, 
adquiridos no âmbito do 
processo de modernização 
da frota municipal, repre-
sentam um investimento de 
275 mil euros e inserem-se 
na aposta da autarquia na 
“melhoria contínua da qua-
lidade do serviço prestado 
aos seus munícipes, através 
da renovação e moderniza-
ção dos equipamentos de 
recolha e deposição de re-
síduos, do reforço da capa-
cidade instalada de conten-
tores, da criação de novos 
pontos de recolha, da ins-
talação de bases para con-
tentores, da substituição e 
manutenção de contento-
res danificados e/ou vanda-
lizados, eliminação de pon-
tos de recolha isolados que 
constituíam focos de polui-
ção, entre outros”, esclarece 
a autarquia.

Dotadas da tecnologia 
mais recente, as duas viatu-
ras destacam-se, ainda, pe-
la “segurança”, “conforto” e 
“acessibilidades”, realçou o 
presidente da autarquia na 
ocasião, características que 
permitem “aumentar a pro-
dutividade de operação, o 
conforto e segurança dos 
motoristas e operadores e 
diminuir a emissão de ga-
ses potenciadores de gerar 
o efeito de estufa e de CO2”.

Sobre as características 
técnicas daqueles equipa-
mentos, Diogo Mateus disse 
que as viaturas estão dota-
das de cabine com baixa en-

trada, tipo “low entry”, que 
facilita aos colaboradores as 
condições de melhor acessi-
bilidade e permanência ao 
habitáculo em deslocação. 
Nessa medida, acrescentou 
o edil, serão melhoradas as 
condições de trabalho, com 
a diminuição do esforço nos 
movimentos repetitivos de 
entrada e saída à cabine, 
bem assim melhoria da er-
gonomia dos bancos e es-
paço inferior da cabine, au-
mentando conforto do pes-
soal afecto ao serviço.

Processo de modernização da frota 

Novos veículos 
aumentam 
eficiência na recolha 
de resíduos 
sólidos urbanos

No âmbito do programa 
comemorativo dos 30 anos 
de elevação de Pombal a ci-
dade, o presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Diogo Mateus, acompanha-
do da secretária da Junta 

Espaços custaram cerca de 200 mil euros

Cidade tem 76 novos lugares 
de estacionamento 

de Freguesia, Carla Longo, 
inaugurou, no passado dia 
18 de Junho, os dois novos 
espaços de estacionamento 
automóvel na cidade.

Um dos espaços, com cer-
ca de 800m2, localiza-se em 
pleno centro histórico e re-
sulta das obras de requalifi-
cação da envolvente ao Con-
vento do Carmo. A interven-
ção urbanística, anunciada 
em Junho de 2020, repre-
senta um investimento na 
ordem dos 120 mil euros e 
permitiu a criação de duas 
dezenas de lugares de esta-
cionamento que servirão 
não só os moradores da 
zona, mas também todos 
aqueles que recorrem de-
signadamente aos serviços 
públicos localizados naque-
la zona da cidade, nomea-
damente o Serviço de Fi-
nanças, a Loja de Cidadão, a 
Junta de Freguesia, o Arqui-
vo Municipal e os Museus 
Municipais, mas também a 
Igreja Matriz e a Casa Mor-
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tuária. O novo parque de es-
tacionamento confronta, a 
norte, com o Largo do Car-
mo, cuja saída é feita através 
da Rua do Cais, e a sul com 
a Rua Conde de Castelo Me-
lhor, por onde será feita a 
entrada.

Já na Urbanização das Ce-
gonhas, próximo da estação 
ferroviária e da central de 
camionagem, foi inaugura-
do um parque de estaciona-
mento, com capacidade pa-
ra 56 lugares, após obras no 
valor superior a 75 mil euros. 

As duas novas bolsas de 
estacionamento, integradas 

no Plano Estratégico de De-
senvolvimento Urbano da 
Cidade de Pombal (PEDU), 
pretendem, segundo o mu-
nicípio, “fomentar a incre-
mentação e promoção dos 
modos suaves, como o an-
dar a pé ou de bicicleta, a 
promoção do transporte 
público urbano e a elimina-
ção e/ou atenuação das bar-
reiras físicas existentes, pro-
porcionando aos cidadãos, 
independentemente da sua 
condição física, um acesso 
fácil, seguro e confortável a 
todos os locais de interesse 
na cidade”.

273
A 31 de Dezembro de 
2020, o concelho dispu-
nha de 273 ecopontos 
(mais 10 do que me 2019). 
Foram enviados para reci-
clagem 2.187 toneladas de 
resíduos recicláveis. Nos 
quantitativos recolhidos 
selectivamente, os resulta-
dos de 2020 foram supe-
riores aos do ano anterior, 
com a fileira das embala-
gens a ser a mais expressi-
va, com um crescimento 
de cerca de 12%.

2.583
Em ano de chegada da co-
vid-19, o concelho regis-
tou também um aumento 
significativo do número de 
pedidos de recolha porta-a
-porta de monstros e do nú-
mero de recolhas dos con-
tentores de proximidade 
para a deposição de mons-
tros (um acréscimo de 284 
toneladas em relação ao 
ano anterior). Foram reco-
lhidas cerca de 2.583 tone-
ladas de monstros, corres-
pondendo a um acréscimo 
de 284 toneladas em rela-
ção ao ano anterior.

utilizadas por pessoas com 
idade superior a 10 anos, vai 
estar em consulta pública e 
deverá ser submetido à ses-
são de Setembro da Assem-
bleia Municipal, adiantou 
ainda o vereador. Para ace-
der ao “PomBike”, os utiliza-
dores podem usar uma apli-
cação para telemóvel ou um 
cartão de registo ( já dispo-
nível), revelou Nuno Ferrei-
ra Gomes, chefe da Divisão 
de Transportes Urbanos e 
Gestão do Equipamento. 

No âmbito deste investi-
mento, numa primeira fase 
estarão disponíveis sete es-
tações para as bicicletas de 
uso partilhado, localizadas 
junto à piscina, biblioteca, 
parque de estacionamen-
to de São Sebastião, Esco-
la Marquês de Pombal, Jar-
dim do Cardal, Governos e 

Zona Industrial da Formiga, 
as quais “já estão concluí-
das e prontas a funcionar”, 
salientou o vereador pedro 
Murtinho. “Numa interven-
ção posterior, nas obras de 
construção da bolsa de es-
tacionamento da encosta 
do Castelo, na zona do Ca-
sarelo, haverá mais uma es-
tação”, explicou o vereador, 
destacando a importância 
do investimento “em ter-
mos ambientais, de qualida-
de de vida, modos suaves de 
mobilidade” e até de exercí-
cio físico.

MAIS CICLOVIAS 
NA CIDADE
O vereador referiu ainda 

que existem já algumas ci-
clovias a servir a população, 
mas está prevista uma em-
preitada para “uma série de 

ciclovias a atravessar o co-
ração da cidade”. “O projec-
to está pronto e o concurso 
será lançado a curto prazo”, 
garantiu.

Também no dia 22 de Ju-
nho foi apresentado o siste-
ma de informação em tem-
po real aos passageiros da 
rede de transportes públi-
cos urbanos “PomBus”, in-
vestimento na ordem dos 
300 mil euros.

“Iniciámos este sistema 
este mês e permite ao utili-
zador saber quanto tempo 
demora a chegar o autocar-
ro, programar a sua viagem, 
saber as paragens”, exem-
plificou o vereador, referin-
do que funciona a partir de 
GPS colocados nas viaturas, 
sendo que a mesma infor-
mação estará, igualmente, 
disponível numa aplicação 
e em algumas das paragens 
físicas dos autocarros, mas 
também em edifícios pú-
blicos, como a biblioteca, 
os Paços do Concelho ou o 
centro de saúde.

O “PomBike” e o sistema 
de informação do “PomBus” 
contaram com financiamen-
to de 85% do Programa Ope-
racional do Centro e preten-
de-se que funcionem de for-
ma integrada, destacou Pe-
dro Murtinho, notando que 
onde há estações. 

 ●Pedro Murtinho, Diogo Mateus, Pedro Pimpão e Nuno Gomes
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Começou intervenção na Rua Professor Alberto Martins de Oliveira

Vereadores da oposição 
criticam abate de árvores 
no Jardim da Várzea

Carina Gonçalves

Os vereadores da oposi-
ção voltaram a criticar, na 
última reunião de Câmara 
Municipal, o abate de algu-
mas árvores no Jardim da 
Várzea. O vice-presidente 
da autarquia esclareceu que 
só foram derrubadas seis 
árvores, algumas das quais 
“doentes”, para executar os 
trabalhos previstos no pro-
jecto para a Rua Professor 
Alberto Martins de Oliveira. 

A vereadora socialista la-
mentou “profundamente” 
o derrube das árvores no 
Jardim da Várzea, acusan-

do o executivo de não par-
tilhar com “outros municí-
pios e até com o estrangei-
ro” a “preocupação muito 
forte na protecção das árvo-
res, sobretudo em meios ur-
banos”.

Para Odete Alves, está em 
causa a perda de sombrea-
mento naquele local du-
rante “certamente muitos 
anos”, mas também a ques-
tão da neutralidade car-
bónica tão apregoada.

Narciso Mota também 
mostrou “preocupação” 
com o arranque de árvores 
com dezenas de anos e com 
a “descaracterização do Jar-

dim da Várzea”, defendendo 
que estão a “fazer diferente 
para pior”.

“As intervenções propria-
mente no Jardim da Várzea 
ainda não iniciaram”, es-
clareceu Pedro Murtinho, 
explicando que neste mo-
mento está a decorrer a in-
tervenção na Rua Professor 
Alberto Martins de Oliveira.

A proposta de desenho 
urbano para esta rua pre-
vê a construção de passeios 
pedonais de ambos os la-
dos da via, os quais não 
existiam. “Para o cumpri-
mento do desenho urba-
no, esta rua vai ocupar uma 

parte pouco significativa 
do Jardim da Várzea”, uma 
vez que “só assim será pos-
sível manter a faixa de ro-
dagem e o estacionamento 
e ainda ganhar espaço para 
passeios dos dois lados”.

“Não é de vontade nossa 
abater árvores”, mas “pa-
ra cumprir o projecto hou-
ve necessidade de se aba-
ter seis árvores”, reiterou o 
vereador responsável pela 
Gestão de Obras Públicas 
e Urbanismo, alertando pa-
ra o “estado fitossanitário 
da maior parte dessas ár-
vores”.

Por sua vez, o presiden-
te do município afirmou 
que é preciso olhar para 
a evolução da cidade “de 
forma dinâmica”. “Duran-
te 30 anos não se fez nada 
pela Várzea” e como resul-
tado “as pessoas deixaram 
de lá viver e de usar o jar-
dim, os comércios desapa-
receram, inviabilizaram-se 
construções e passou a ser 
um sítio mal frequentado”. 
“Hoje a Várzea voltou a es-
tar no centro das atenções 
com casas novas, famílias 
que se fixaram, comércios 
que vão avançar, interes-
se imobiliário, projectos 
municipais e requalifica-
ção”, salientou Diogo Ma-
teus, constatando que “isso 
é bom”.

Por isso, para o autarca, 
“toda esta situação tem ca-
rácter partidário”. Além dis-
so, “já fizemos muitas dis-
cussões sobre este assunto 
e já passámos para a fase de 
execução”, rematou.

Requalificação 
de rua no 
Aduguete 
em concurso

A Câmara Municipal 
de Pombal apro-
vou, na sua última 
reunião de executi-
vo, realizada a 18 de 
Junho, a abertura 
de um procedi-
mento para asfaltar 
estradas e caminhos 
da freguesia de 
Pombal.
O concurso público, 
que tem um preço 
base de quase 200 
mil euros (acrescido 
de IVA) e um prazo 
de execução de 120 
dias, destina-se a 
requalificar a Rua 
do Norte, no lugar 
de Aduguete.
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Plano aprovado será implementado 
na próxima década

Desenvolvimento 
turístico passa a estar 
“definitivamente 
na agenda”

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 18 de Junho, o 
Plano de Desenvolvimen-
to Turístico do concelho, 
com um horizonte tempo-
ral de implementação de 
dez anos, onde são identi-
ficadas as potencialidades 
do território enquanto des-
tino turístico. 

Para o presidente da au-
tarquia, o documento, que 
deverá ser uma referência 
para todos os agentes locais 
e supralocais, coloca o de-
senvolvimento turístico “de-
finitivamente na agenda”.

O objectivo deste plano 
passa por “potenciar o in-
cremento da atractividade 
do concelho de Pombal en-
quanto destino turístico”, 
num “horizonte temporal 
a dez anos”, refere o docu-
mento. Nesse sentido, assu-
me como missão posicio-
nar o território “como um 
destino de excelência, ali-
cerçado na natureza, histó-
ria, cultura e tradição”, re-
forçando a “oferta dinâmi-
ca e diferenciadora”.

“É um plano que conce-
de as linhas, compromete o 
município nos seus investi-
mentos e prioridades e guia 
os próprios privados naqui-
lo que deve ser a actividade 
turística do concelho num 
futuro próximo”, disse Dio-
go Mateus, evidenciando 
que “o documento teve um 
mecanismo de construção 
muito alargado e participa-
do”, que abrangeu “um con-
junto de sessões, envolven-
do os mais diversos interes-

sados locais e regionais”. 
“Ninguém se pode quei-

xar de não poder participar 
muito activamente neste 
processo”, concordou o ve-
reador Michael António, sa-
lientando que “fazia de for-
ma diferente”.

Independentemente dis-
so, “é bom que se invista ra-
pidamente e se lancem po-
líticas concretas para de-
senvolver turisticamente o 
concelho, porque Pombal 
pode diferenciar-se dos ou-
tros concelhos”, aprovei-
tando as “condições muito 
particulares, singulares e 
endógenas, nomeadamen-
te para a prática do turismo 
de natureza, tanto na nossa 
serra de Sicó, como da nos-
sa costa”.

“Este é um dos aspec-
tos em que Pombal tem de 
apostar pelas suas poten-
cialidades, não só a serra e 
o mar, mas todo o patrimó-
nio natural, cultural e reli-
gioso”, frisou a vereadora 
socialista, sublinhando que 
“este sector é já considera-
do a quarta economia do 
mundo”.

Quanto ao documento 
propriamente dito, Odete 
Alves destacou o facto de 
“fazer uma caracterização 
do nosso território em ter-
mos de potencialidades e 
fraquezas”, mas lamentou 
que o mesmo “não aponte 
investimentos mais especí-
ficos”, nem seja “mais con-
creto e objectivo relativa-
mente aos investimentos 
para atingir os objectivos 
elencados”.

 ●A intervenção na rua Prof. Alberto Martins Oliveira levou ao corte de árvores no jardim 
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ACTUALIDADE LOCAL 

Que proposta gostaria 
de ver incluída no programa 
eleitoral dos partidos?

LUIS SANTOS
EMPRESÁRIO

Em tempos eleitorais, as propostas 
políticas mais não são que “canções 
de bandidos”, com porco no espeto à 
mistura.

Mais do que propostas políticas, 
gostaria que o próximo executivo au-
tárquico garantisse, ao concelho de 
Pombal, menos obras auto-promo-
cionais, que descaracterizem o pa-
trimónio já existente, em detrimento 
de mais e melhor manutenção desses 
mesmos espaços. Quer a nível das 
infraestruturas rodoviárias e pedo-
nais, quer a nível do património his-
tórico- cultural, mas também a nível 
da preservação e conservação da na-
tureza, não esquecendo, de uma vez 
por todas, o eterno desprezado Rio 
Arunca.

Contribuindo desta forma para 
que Pombal seja uma cidade mais 
limpa, mais ecológica e ainda mais 
bonita. Beneficiando desta forma 
não só quem cá habita, mas todos 
aqueles que nos queiram visitar.

Nota: Quem sabe se a ressurreição 
do “menino do lago” não possa ser 
também uma realidade. 

Ainda não há data em concreto, mas entre finais de Setembro e início de Outubro decorrerão 
as eleições autárquicas. Até lá, os partidos hão-de socorrer-se dos canais que têm à disposição 
para divulgar propostas eleitorais, muitas delas, alheadas da realidade ou aquém das expecta-
tivas dos cidadãos. Nesta edição, quisemos saber que propostas gostariam, alguns dos nossos 
eleitores, de ver consagradas nos programas partidários.  

HUMBERTO GONÇALVES
ENGENHEIRO

”Programas” Eleitorais Fofinhos 
há muitos…. Competência e Capa-
cidade de Liderança para os cum-
prir é muito mais difícil. Pombal 
está abandonado e os Pombalenses 
desrespeitados, como evidenciaram 
algumas das reuniões de câmara, 
foram uma vergonha. Politicamen-
te em Pombal há um partido maior 
e mais Fofinho com fortes raízes, 
a oposição é também Fofinha mas 
muito Fraquinha, o que nos torna 
um Concelho e uma Cidade Fofinha 
mas económico-social Fraquinha. A 
situação actual, a manter-se, será in-
capaz de responder às actuais neces-
sidades e aos enormes desafios que o 
Futuro nos reserva. Necessitamos de 
Plano Estratégico para o Concelho 
a 30 anos, bem estudado e pensa-
do nunca esquecendo que nós somos 
Europa, não podemos continuar fe-
chados nesta bolha. Onde estamos? 
Como Estamos? Para onde queremos 
ir? E como vamos lá chegar? Precisa-
mos de um plano de desenvolvimen-
to para definir os anéis de expansão 
da nossa cidade que está completa-
mente retalhada e desorganizada. 
[opinião desenvolvida na próxima 
edição.]

ANA MIRANDA
COMERCIANTE

Refletindo sobre os Programas Elei-
torais eis que imediatamente penso 
na urgência em melhorar acessibili-
dades e estacionamentos.

As acessibilidades, ou mais preci-
samente a falta delas, continua a ser 
um dos principais factores de exclu-
são social de pessoas com deficiência 
motora na nossa cidade.

É verdade que a lei tenta reverter 
esta situação no sentido de obrigar 
que todos os espaços públicos sejam 
acessíveis e seguros. A realidade em 
Pombal ainda está muito aquém de 
garantir acesso e segurança a todos 
os que por cá circulam. Continuam a 
existir vários obstáculos que não per-
mitem que as pessoas com deficiência 
motora se consigam deslocar com al-
guma normalidade. Assim, é urgente 
que se possa recomeçar a suscitar o 
debate sobre as acessibilidades en-
quanto factor de exclusão social pa-
ra pessoas com limitações motoras; é 
urgente sensibilizar a sociedade em 
geral para esta temática, assim como 
mudar mentalidades para conseguir 
contribuir com mudanças efectivas.

Os estacionamentos, ou mais preci-
samente a falta deles, continua a ser 
um problema que prejudica larga-
mente o público em geral, o comércio 
e os serviços concentrados no centro 
da cidade. Este problema tem vindo a 
agravar-se ao longo dos tempos. Nas 
últimas intervenções, às quais não se 
desconsidera o mérito estético e a va-
lorização dos espaços, muitos lugares 
de estacionamento têm sido subtraí-
dos sem se pensar em alternativas co-
mo, por exemplo, no Jardim das La-
ranjeiras. O mesmo virá a verificar-se 
no Jardim da Várzea. Espera-se que 
“surjam” alguns lugares de estaciona-
mento junto à Estação de Caminhos-
de-ferro, ainda assim em números in-
suficientes dada a considerável quan-
tidade de lugares eliminados e outros 
trocados por largos passeios.

Muito tem sido feito e muito mais 
haverá sempre a fazer....

PAULO PEREIRA
EMPREGADO BANCÁRIO

Investimento na protecção da zona 
florestal. Mais prevenção para evi-
tar mais despesa na intervenção, no-
meadamente com os incêndios. Mais 
incentivo à actividade desportiva in-
fantil, numa óptica de promoção da 
saúde e bem estar; projectos inter-
geracionais, uma vez que as pessoas 
de idade mais avançada têm imenso 
conhecimento para transmitir aos 
mais jovens e estes podem ajudar os 
mais velhos na utilização de equipa-
mentos tecnológicos. Sensibilização 
para a importância da reciclagem, 
de forma a combater o mito de que 
é uma moda desnecessária. Criação 
de condições para incentivar a ins-
talação de empresas. Construção 
de um centro saúde com condições 
para servir utentes de Carnide, Mei-
rinhas e Vermoil. Concluir o sanea-
mento básico nas freguesias que ain-
da não o possuem.

CARTOON POR ANÍBAL CARDONA
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Medida vai custar 290 mil euros por ano

Refeições do pré-escolar 
passam a ser gratuitas
Carina Gonçalves

As refeições dos alunos 
que frequentam o ensino 
pré-escolar nas escolas pú-
blicas do concelho de Pom-
bal vão passar a ser gratui-
tas no próximo ano lectivo, 
anunciou o presidente da 
autarquia. Esta medida re-
presenta um esforço finan-
ceiro anual de 290 mil eu-
ros. 

“Os encargos com as refei-
ções de todos os alunos que 
frequentam o ensino pré-es-
colar vão passar a ser com-
pletamente suportados pelo 

município”, disse Diogo Ma-
teus, salientando que esta 
medida, que foi aprovada na 
última reunião de executi-
vo camarário, surge um ano 
depois da Câmara ter imple-
mentado a gratuitidade das 
refeições no 1.º ciclo do en-
sino básico.

“Há um ano a Câmara to-
mou a decisão de suportar 
as refeições de todos os alu-
nos que frequentam o 1.º ci-
clo e das crianças do pré-es-
colar com um rendimento 
per capita inferior a 200 eu-
ros mensais”, recordou o au-
tarca, adiantando que 20% 

dos alunos do pré-escolar fi-
caram abrangidos por esta 
medida.

Com a decisão agora to-
mada, os 876 alunos que fre-
quentam o pré-escolar pú-
blico passam a beneficiar da 
gratuitidade das refeições, 
o que significa que “o nosso 
esforço financeiro será au-
mentado 12 vezes”, chegan-
do aos 290 mil euros anuais. 
No ano lectivo que está a ter-
minar, o município supor-
tou as despesas com as refei-
ções de cerca de duas deze-
nas de crianças, o que repre-
sentou um investimento de 

22.800 euros.
“Esta proposta acompa-

nha um conjunto de outras 
que temos vindo a apresen-
tar no campo educativo, ao 
longo dos últimos anos, para 
facilitar a frequência, o su-
cesso e a progressão em to-
dos os níveis de ensino”, fri-
sou o autarca, fazendo votos 
para que o próximo executi-
vo “continue a apostar nes-
tas medidas para facilitar a 
vida aos pais e aos alunos”, 
mas também para “contri-
buir para a diminuição das 
assimetrias e diferenças so-
ciais”.

O Rotary Club de Pom-
bal, com o apoio da Fun-
dação Rotária Portuguesa, 
Interact Club de Pombal, 
Rotaract Club de Pombal, 
entidades colectivas e par-
ticulares, desenvolveu, en-
tre Abril de 2020 e Junho 
deste ano, o projecto “Apoio 
ao combate à Covid-19”. 
Uma iniciativa que consistiu 
em disponibilizar equipa-
mentos de protecção indivi-
dual (EPIs) e álcool-gel para 
distribuir pela população e 
por entidades do concelho, 
revela o clube rotário.

O projecto, destinado a 
ajudar no combater ao sur-
to pandémico, ascendeu a 6 
mil euros, tendo o clube pri-
vilegiado a aquisição de ma-
teriais fabricados em Portu-
gal.

Numa primeira fase, ain-
da sob a presidência de 
Maria José Portela (2019-
2020), em que verificava 
uma enorme escassez de 
material, o clube forneceu 
diversos EPIs ao Centro de 
Saúde e respectivas exten-
sões do concelho de Pom-
bal.

Face à escassez de mate-
riais, o clube rotário e a Fre-
guesia de Pombal reuniram 
esforços no sentido de esta-

belecer uma rede de volun-
tárias que, fazendo uso das 
suas máquinas de costura, 
produziram dezenas de mi-
lhares de máscaras comu-
nitárias com o chamado 
“tecido não tecido” (TNT), 
seguindo um manual de 
instruções do Citeve. Estas 
máscaras comunitárias fo-
ram distribuídas pela po-
pulação, associações, IPSS 
e outras entidades de todo 
o concelho.

Já em 2021, sob a lideran-
ça de Hélder Monteiro (pre-
sidente em 2020-2021), o 
projecto viria a ser concluí-
do com a entrega de 5.000 
máscaras FFP2 aos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
e de 400 batas completas 
às comissões de freguesia, 
para uso no apoio à popu-
lação local.

O objectivo foi sempre o 
de proteger os profissionais 
de saúde no serviço pres-
tado de forma permanen-
te junto das populações, 
reforça o clube de serviços 
pombalense, que comple-
tou 37 anos de existência 
no passado dia 21 de Junho, 
num ano marcado por ac-
ções de diversa índole, com 
predominância para a área 
da saúde.

Projecto “Apoio ao combate à Covid-19”

Rotary 
entrega EPIs 
a diversas entidades

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua úl-
tima reunião, realizada a 18 
de Junho, a revisão ao orça-
mento de 2021, reforçando
-o em mais de 327 mil eu-
ros. O presidente da Câma-
ra, justifica este reforço de 
dotação orçamental com a 
aprovação de candidaturas 
submetidas a fundos comu-
nitários.

“Trata-se do terceiro au-
mento de receita munici-
pal por força da aprovação 
de candidaturas”, realçou 
Diogo Mateus, cumprindo a 
promessa de aumentar ain-
da mais o valor global do 
orçamento para este ano, 
feita em Abril quando foi 
aprovado um reforço supe-
rior a um milhão de euros.

Esta terceira revisão vem 
no seguimento da aprova-
ção da candidatura para o 
projecto de cadastro pre-
dial simplificado de pré-
dios rústicos, no valor de 
561.072 euros, o qual será 
distribuído por três anos. 
Assim, 230.039 euros serão 

incorporados no orçamen-
to deste ano, 269.314 euros 
em 2022 e 61.718 euros em 
2023.

No orçamento da receita 
foi ainda inscrita a dotação 
referente à requalificação 
Convento do Louriçal, no 
valor de 97.613 euros, cuja 
candidatura foi aprovada.

O executivo camarário 
aprovou igualmente a al-
teração às Grandes Op-
ções do Plano (GOP’s), que 
inclui o reforço de dota-
ção do projecto de cadas-
tro predial simplificado de 
prédios rústicos. Quanto à 
verba de 97.613 euros se-
rá canalizada para outros 
projectos do Plano Pluria-
nual de Investimentos 
(PPI), uma vez que que a 
obra a financiar está total-
mente liquidada.

De referir que a terceira 
alteração ao orçamento e 
GOP’s foi remetida para a 
Assembleia Municipal, que 
discutiu e aprovou os do-
cumentos na sua reunião 
de 29 de Junho.

Revisão ao orçamento de 2021

Pombal aprova 
reforço de 327 mil 
euros no orçamento 
municipal
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Cabeça-de-lista pelo Partido Socialista

João Coelho “saberá dignificar 
a Assembleia Municipal”

João Coelho é o cabeça-
de-lista do Partido Socia-
lista (PS) à Assembleia Mu-
nicipal de Pombal nas pró-
ximas eleições autárqui-
cas. Numa nota enviada à 
imprensa, a estrutura par-
tidária liderada por Ode-
te Alves - que encabeça a 
candidatura à Câmara Mu-
nicipal - revela que o nome 
do militante foi aprovado 
por unanimidade em reu-
nião da Comissão Políti-
ca Concelhia, realizada no 
dia 19 de Junho. “É uma es-
colha que nos honra, por-
que é um homem de com-
promisso, combativo e al-
tamente motivado”, refere 
o PS Pombal, acrescentan-
do ainda que João Coelho 
é um “trabalhador incan-
sável, inteligente e astuto, 
um líder nato, que adora 
a sua terra e que acompa-

Sofia Gonçalves foi o no-
me escolhido pela Comis-
são Política Concelhia do 
PSD de Pombal como can-
didata a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Carnide, 
autarquia liderada, há dois 
mandatos, por Sílvio Santos, 
eleito nas listas do PSD. De-
pois dos candidatos à Câma-
ra e Juntas de Freguesia de 
Almagreira e Vermoil, a ad-
vogada e empresária, de 42 
anos, é a primeira mulher 
a ser anunciada como ca-
beça-de-lista do partido às 

eleições autárquicas. 
“Uma candidatura no fe-

minino, que assenta numa 
base de sucessão em rela-
ção ao trabalho realizado e 
aos projectos desta fregue-
sia”, refere a estrutura polí-
tica numa nota de impren-
sa, evidenciando ainda que 
“o compromisso passa por 
envolver mais mulheres e 
construir um contexto polí-
tico de igualdade, em que o 
mérito, o bom desempenho, 
a ligação à comunidade, são 
critérios primordiais na es-
colha dos candidatos”.

Tesoureira daquele exe-
cutivo desde 2013 e aponta-
da como “uma escolha ven-
cedora”, o PSD/Pombal con-
sidera que “Sofia Gonçal-
ves é a escolha natural para 
aquele que será um novo 
desafio”, deixando também 
“uma nota especial” dirigida 
a Sílvio Santos, “que ao lon-

Sofia Gonçalves é a escolha do partido para suceder a Sílvio Santos

Carnide tem 
a primeira candidatura 
do PSD no feminino

nha de perto os problemas 
de Pombal”. Para a conce-
lhia socialista, as “caracte-
rísticas pessoais” do candi-
dato “dão garantias de que 
saberá dignificar o órgão 
assembleia municipal, ele-
var o debate político e até 
criar um novo estilo de ac-
tuação”. 

E é também com este 
sentido de “responsabili-
dade de tornar a Assem-
bleia Municipal verdadei-
ramente útil para os pom-
balenses” que João Coelho 
assume o desafio lançado 
pelo PS. Para além da “pro-
funda honra” que sente 
“em poder servir os pom-
balenses mais uma vez”, o 
cabeça-de-lista espera vir 
a aumentar o grau de “exi-
gência na fiscalização da 
actividade da Câmara Mu-
nicipal de Pombal (CMP) 
e com uma capacidade 
de propostas que o órgão 
ainda não teve”. Para is-
so, sublinha o candidato, 
“vai ser necessário instalar 
uma nova cultura demo-
crática no concelho, dis-
posta a dar mais informa-
ção e justificação sobre a 
actividade da CMP e capaz 
de aceitar mais a opinião 
dos pombalenses”.

“Estou confiante que 

mes, militante do PS, é o 
mandatário da candida-
tura do PS de Pombal às 
próximas eleições autár-
quicas. “Um cidadão pom-
balense que goza de enor-
me prestígio junto da co-
munidade” e cujo “percur-
so pessoal e profissional” a 
concelhia socialista define 
como “exemplares”.

Para além de ser “um 
profundo conhecedor da 
realidade de Pombal”, o 
mandatário “é reconheci-
do por todos pela sua for-
te personalidade, capaci-
dade de trabalho, espíri-
to crítico e coragem, des-
tacando-se ainda pela sua 
verticalidade e lealdade”.

Já a escolha do mandatá-
rio financeiro recaiu sobre 
o militante Fernando da 
Silva Soares, “contabilis-
ta certificado, um profis-
sional de excelência, que 
pauta a sua actuação pro-
fissional pela competência 
e rigor”, aponta a estrutu-
ra partidária. “Na sua vida 
pessoal é um homem ínte-
gro e leal, muito activo na 
comunidade a que perten-
ce e interessado nos pro-
blemas da sua freguesia, 
participando de forma 
entusiástica”, acrescenta, 
ainda, o PS. 

A presidente da Comis-
são Política Concelhia do 
CDS, Liliana Silva, é candi-
data à Assembleia de Fre-
guesia de Vila Cã, “ficando 
neste momento excluída a 
sua eventual candidatura à 
Câmara Municipal de Pom-
bal” nas eleições autárqui-
cas deste ano.

O anúncio feito esta se-
gunda-feira pela estrutu-
ra partidária e surge na se-
quência da “contra-infor-
mação que circula” sobre o 
processo eleitoral e que le-
vou a líder centrista a emi-
tir um comunicado onde 
esclarece que não será can-
didata à Câmara Municipal, 
mas sim à Assembleia de 
Freguesia de Vila Cã.

Recorde-se que Liliana 
Silva concorreu pela pri-
meira vez à Assembleia de 
Freguesia de Vila Cã nas 
eleições autárquicas de 
2017, como Independente 
e com o apoio do CDS-PP, 
“partido que a motivou e 
incentivou à intervenção 
política na freguesia onde 
reside, reafirmando aquilo 

que sempre defendeu, que 
seria candidata no local on-
de a sua ação pudesse ser 
mais útil à população”, re-
fere o comunicado. 

Para a comissão políti-
ca concelhia do CDS, casos 
como “a polémica constru-
ção do novo centro escolar, 
o acesso aos cuidados de 
saúde primários, a saída de 
forma consecutiva de fun-
cionários da Junta de Fre-
guesia, a deficiente manu-
tenção dos equipamentos 
e infra-estruturas locais são 
razões óbvias para esta can-
didatura, fortalecidas pe-
lo incentivo da população 
local”. Por outro lado, “a 
candidatura assenta numa 
equipa forte e dinâmica, de 
pessoas que acreditam na 
sua terra e que mantêm um 
contacto próximo e direc-
to com a população”, acres-
centa a concelhia. 

Liliana Silva é presiden-
te da mesa da Assembleia 
de Freguesia de Vila Cã des-
de 26 de Fevereiro de 2020, 
depois de os quatro elei-
tos pelo PSD terem renun-
ciado ao mandato, estando 
ainda a ser convocados ele-
mentos suplentes. É tam-
bém membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal 
e Conselheira Nacional do 
CDS-PP.

Depois deste anúncio, a 
estrutura centrista adian-
ta ainda que, no próximo 
dia 18 de Julho, data em 
que aquela comissão políti-
ca cumpre um ano de man-
dato, serão apresentadas 
novidades sobre as listas a 
apresentar.

Líder da concelhia desmente rumores 
de candidatura à Câmara 

Liliana Silva 
é candidata 
do CDS a Vila Cã

O presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal vai 
deixar de estar em regime 
de exclusividade na autar-
quia a partir do dia 1 de Ju-
lho, anunciou o próprio na 
última reunião de executi-
vo, realizada a 18 de Junho. 
Diogo Mateus vai acumular 
a função de autarca com a 
de presidente do conselho 
de administração de duas 
instituições.

“A partir do dia 1 de Julho 
deixarei de estar em regime 
de exclusividade enquanto 
presidente de Câmara”, in-
formou Diogo Mateus, salien-
tando que se mantém “a tem-
po inteiro, até porque esta é 

uma matéria que não se dis-
cute, não é sequer opcional”.

No entanto, a partir des-
ta data o autarca começa a 
“desempenhar funções re-
muneradas em duas insti-
tuições”, razão que o levou 
a “levantar a minha exclusi-
vidade”.

Diogo Mateus vai assumir 
a presidência do conselho 
de administração da Socei - 
Cooperativa de Equipamen-
tos de Centros de Ensino, 
bem como a presidência do 
conselho de administração 
da Fomento - Cooperativa de 
Equipamentos de Centros de 
Ensino, recebendo a respecti-
va remuneração.

Autarca inicia funções em duas instituições

Diogo Mateus deixa 
de ser presidente 
de Câmara em regime 
de exclusividade

go destes oito anos desem-
penhou com zelo e entusias-
mo” as suas funções, “desen-
volvendo projectos de refe-
rência com o propósito de 
potenciar os recursos da 
freguesia. Foi igualmente 
um impulsionador do espí-
rito de partilha e compa-
nheirismo dos presidentes 
de Junta do concelho”, su-
blinha a concelhia.

Licenciada em Direito e 
mãe de três filhos, o PSD/
Pombal enaltece a dinâmi-
ca e participação da can-
didata nas colectividades 
da freguesia, tendo exerci-
do funções de tesoureira e 
presidente da direcção e do 
conselho fiscal da Associa-
ção de Pais de Carnide, ao 
longo de 15 anos. Foi mem-
bro do Rancho Folclórico 
Alegrias do Campo de Car-
nide e desempenhou tam-
bém funções na direcção da 

Orquestra Ligeira Juvenil de 
Santo Elias. Actualmente, é 
membro do Conselho Fis-
cal do Centro Social de Car-
nide, catequista e voluntá-
ria em diversas actividades 
da Associação Cultural de 
Carnide. 

Em termos políticos, a es-
trutura social-democrata 
destaca a participação ac-
tiva de Sofia Gonçalves no 
PSD/Pombal, desde 2008, 
tendo sido secretária da Me-
sa da Assembleia da Secção 
do PSD de Pombal ao lon-
go de vários anos. É mem-
bro do Movimento das MSD 
(Mulheres Sociais-Demo-
cratas) desde a sua criação, 
no concelho de Pombal, em 
2015, sendo actualmente 
membro da Comissão polí-
tica do PSD Pombal, desem-
penhado a função de Coor-
denadora do Gabinete de 
Apoio ao militante.

conseguirei reunir uma 
equipa com este espírito, 
reconhecida pelos pomba-
lenses pelos seus méritos 
profissionais e pensamen-
to político”, conclui.

João André Varela Coe-
lho tem 40 anos, é casado 
e pai de duas meninas. Em-
presário na área dos trans-
portes de passageiros, 
também gere participa-
ções na hotelaria e nos se-
guros (em Pombal). Licen-
ciado em Economia pela 
Universidade de Coimbra, 
foi professor e director pe-
dagógico do Ensino Bási-
co durante 10 anos. Na es-
fera desportiva, foi atleta 
do NDAP, tendo mantido 
sempre a ligação ao des-
porto, sendo responsável 
por equipas de andebol 
e fazendo parte dos cor-
pos directivos do Sporting 
Clube de Pombal, actual-
mente como presidente 
do Conselho Fiscal. A ní-
vel político, foi responsá-
vel da Juventude Socialis-
ta em Pombal, membro da 
Assembleia Municipal de 
Pombal entre 2005 e 2013 
e candidato à Assembleia 
da República em 2011.

MANDATáRIOS DO PS
Victor da Conceição Go-
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Carina Gonçalves

Pombal Jornal (PJ) – O 
que é que o levou a apre-
sentar candidatura à pre-
sidência da Câmara de 
Pombal?

Nuno Carrasqueira 
(NC) – Achámos que faria 
sentido haver uma alterna-
tiva liberal na Câmara de 
Pombal. Além disso, já te-
mos um projecto minima-
mente consolidado, com-
posto por um conjunto de 
pessoas do concelho, que 
tem vontade de participar 
na gestão autárquica.

PJ – Fazia falta uma voz 
liberal nos órgãos muni-
cipais?

NC – Acho que faz fal-
ta haver uma voz liberal 
nos órgãos municipais 
e alguma voz na oposi-
ção, que seja mais activa 
e mais participativa, por-
que a oposição nos últi-
mos anos tem sido bastan-
te apagada.

PJ – Então dá nota nega-
tiva à oposição? O que é 
que a oposição devia ter 

feito que não fez?
NC – Acho que a oposição 

é praticamente inexistente. 
Por um lado, não consegue 
ser incisiva quando deve 
ser. E por outro lado, não 
consegue ser colaborante 
quando deve ser. 

Além disso, a oposição 
não faz sequer um esfor-
ço para fazer cumprir o 
seus programas eleitorais, 
limita-se a votar e criticar 
as propostas do executivo. 
Não percebo como é que 
é possível, num manda-
to inteiro, tanto o PS como 
o movimento NMPH, não 
apresentarem uma única 
proposta, além daquela pa-
ra retirar as competências 
do presidente de Câmara. 

PJ – É nesse sentido que 
a presença da Iniciativa 
Liberal na Câmara e na 
Assembleia Municipal po-
de fazer a diferença?

NC – Sim. Seremos inci-
sivos quando for necessá-
rio, tal como seremos capa-
zes de elogiar e colaborar. 
Mesmo que não ganhemos 
as eleições, faremos o pos-
sível para fazer chegar aos 

órgãos no poder as nossas 
propostas para que sejam 
discutidas e possam ser im-
plementadas.

Por outro lado, também 
pretendemos fazer o escru-
tínio da gestão autárquica 
e tentar transmitir a infor-
mação de uma forma com-
preensível para a maioria 
da população. 

PJ – Aumentar a trans-
parência na gestão mu-
nicipal é uma das vossas 
propostas. Não há trans-
parência actualmente?

NC – Não só acho que há 
transparência, como acho 
que ela até aumentou nos 
últimos anos. Prova disso 
é que a data e os pontos a 
discutir em cada reunião de 
Câmara já são divulgados e 
é transmitida uma reunião 
por mês. Relativamente à 
Assembleia Municipal, são 
transmitidas todas as reu-
niões e publicadas as deli-
berações. Mas era impor-
tante que a informação fos-
se mais simplificada e de 
fácil leitura para a gene-
ralidade das pessoas. Em 
termos de transparência, 

Pombal tem vindo a me-
lhorar, mas pode aumentar 
passando a transmitir todas 
as reuniões de Câmara.

PJ – Como é que avalia o 
trabalho que o executivo 
tem feito ao longo deste 
mandato?

NC – De uma forma ge-
ral, o trabalho não tem sido 
mau. Mas é preciso olhar 
para os resultados para 
perceber o que não está a 
correr bem e onde é preci-
so melhorar. E efectivamen-
te há coisas que não estão a 
correr bem. Isso é notório 
na perda de eleitores.

PJ – De que forma é que 
pode ser contrariada a 
perda de população?

NC – Pela criação de em-
prego que consiga atrair 
pessoas de fora, mas tam-
bém jovens de Pombal que 
saíram do concelho à pro-
cura de melhores oportu-
nidades. 

PJ – É por essa razão 
que defendem o aumen-
to de área disponível e a 
atractividade das zonas 

industriais? É isso que 
falta para captar mais in-
vestimento e criar em-
prego? 

NC – Sim. Nos últimos 
tempos temos assistido ao 
crescente interesse de al-
gumas empresas em insta-
lar unidades no nosso con-
celho e, neste momento, só 
está disponível a Zona In-
dustrial do Louriçal, que 
não é propriamente atrac-
tiva, tendo em conta a sua 
localização e acessos. De 
facto, falta área disponível 
e manutenção das zonas 
industriais para as tornar 
mais atractivas, mas tam-
bém há lotes abandonados 
que não deviam existir.

PJ – O que é que pro-
põem para impedir o 
abandono desses lotes?

NC – Rever o regulamen-
to das zonas industriais pa-
ra diminuir o preço por lote 
e acrescentar uma clausula 
de reversão por inactivida-
de, ou seja, se a empresa 
cessar actividade tem um 
período limite de tempo 
para vender o lote, se não o 
fizer ele reverte para o mu-

nicípio pelo valor a que foi 
vendido. Esta proposta não 
permitiria ter, por exem-
plo, um pavilhão abando-
nado no Parque Industrial 
Manuel da Mota à venda 
há 11 anos por 20 euros o 
metro quadrado, que só dá 
mau aspecto àquele espaço 
municipal.

PJ – Na sua apresenta-
ção disse que pretendia 
recuperar o dinamismo 
que o concelho tinha há 
pouco mais de uma déca-
da. De que forma o pre-
tende fazer?

NC – Já abordei algumas 
dessas questões. Desde lo-
go o atraso nos licencia-
mentos acaba por afastar, 
não só as empresas, mas os 
jovens. 

Depois há os espaços 
municipais, que deviam es-
tar mais ao serviço das pes-
soas, possibilitando outro 
dinamismo cultural. Dou 
o exemplo do Expocentro, 
que há uns anos tinha mui-
to mais dinamismo, inclusi-
vamente com espectáculos 
de índole nacional e inter-
nacional e algumas feiras 

Aos 31 anos, Nuno Carrasqueira protagoniza a primeira candi-
datura da Iniciativa Liberal à presidência da Câmara de Pom-
bal. O candidato reconhece que o trabalho desenvolvido pelo 
PSD “não tem sido mau” e critica a oposição, que “é pratica-
mente inexistente”. Por isso, considera que a Iniciativa Liberal 
(IL) “é o partido melhor posicionado para poder eleger para a 
Câmara Municipal”, a seguir ao PSD, “que irá ganhar”.

Nuno Carrasqueira é o candidato da Iniciativa Liberal à Câmara de Pombal

“Faz falta 
uma voz 
na oposição 
que seja 
mais activa 
e mais 
participativa”
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temáticas. Ou o próprio Ce-
leiro do Marquês já chegou 
a ser usado por bandas jo-
vens. Mas, isso foi-se per-
dendo pela dificuldade em 
aceder aos espaços munici-
pais. 

Há ainda a nossa zona his-
tórica, que está quase mor-
ta. Reconheço que a ARU e 
a redução das taxas tiveram 
alguns bons resultados, co-
mo alguns imóveis requali-
ficados. Apesar disso, a di-
nâmica naquela zona conti-
nua a não ser muito grande 
e, do ponto de vista comer-
cial, tem vindo a decair ca-
da vez mais, talvez devido a 
alguns erros.

PJ – De que erros é que 
fala?

NC – Por exemplo, a Lo-
ja do Cidadão e as Finanças 
não fazem sentido estar na-
quela zona, que é uma zona 
nobre da cidade. São ser-
viços essenciais, onde as 
pessoas vão, muitas vezes, 
em horário de expediente, 
por isso fazia muito mais 
sentido colocá-los fora da 
cidade, num local com es-
tacionamento. A zona his-
tórica devia estar motiva-
da para o comércio e ser-
viços que atraiam pessoas 
e tragam dinâmica. Estes 
serviços não trazem o di-
namismo que se pretende 
para ali e condiciona por 
vários anos o desenvolvi-
mento daquela zona.

PJ – Então que serviços 

é que deviam ser ali ins-
talados e de que forma é 
que a zona histórica de-
via ser dinamizada?

NC – A Câmara Municipal 
devia falar com os proprie-
tários de imóveis devolutos 
para perceber de que for-
ma é que poderiam colocar 
os edifícios no mercado pa-
ra dinamizar outro tipo de 
comércio, nomeadamente 
bares, restaurantes e cafés. 
Os serviços de diversão e 
lazer poderiam dar ali algu-
ma dinâmica, mas são afas-
tados. Comparo aquela zo-
na à Praça Rodrigues Lobo 
em Leiria e à Avenida 5 de 
Outubro nas Caldas da Rai-
nha, onde as pessoas vão 
com tempo e não se impor-
tam de andar mais um bo-
cadinho para lá chegar.  

PJ – Falou também da 
falta de dinamização do 
Expocentro, que é mais 
um compromisso vosso. 
Este espaço municipal 
não está devidamente 
aproveitado?

NC – Não. Por um lado, 
não acredito que a pista 
de atletismo traga grandes 
mais valias ao concelho e 
ocupa um espaço impor-
tante da cidade durante 
grande parte do ano. Esta-
mos a condicionar e a ocu-
par, durante praticamente 
metade do ano, um espaço 
importante para realizar 
outro tipo de eventos que 
seriam mais vantajosos.

PJ – Que eventos são es-

ses?
NC – Por exemplo feiras 

económicas. E temos co-
mo exemplo a Exposalão 
na Batalha que atrai várias 
feiras económicas de diver-
sos sectores.

PJ – Mas que também 
estagnou muito nos últi-
mos anos…

NC – É verdade que tem 
vindo a perder muito. Ain-
da assim, o município po-
de procurar esse tipo de 
iniciativas, até porque te-
mos uma localização pri-
vilegiada para as empresas 
fazerem showrooms e en-
contros nacionais, como já 
aconteceu no passado.

PJ – Mas também houve 
coisas bem feitas ao lon-
go do mandato?

NC – Houve alguns bons 
resultados, nomeadamen-
te na área da educação. E 
não colocamos sequer em 
causa a competência das 
pessoas que estão no mu-
nicípio. Eu estive lá e sei 
o trabalho que é feito, é 
um trabalho difícil. Tal co-
mo sei que o presidente 
de Câmara tem um conhe-
cimento do território e da 
gestão autárquica que ne-
nhum dos candidatos tem. 
É bom que tenhamos essa 
noção, independentemen-
te de concordar ou discor-
dar de uma ou outra opção. 
Apesar disso, acho que há 
coisas que não correram 
bem, como é o caso do de-

senvolvimento económico 
e da perda de população. 
Mas há outros problemas, 
nomeadamente a questão 
dos cuidados de saúde pri-
mários, que nos últimos 
anos tem sido um proble-
ma quase constante, ora 
numa freguesia ora noutra. 
E aqui a culpa não é só do 
executivo.

PJ – Então de quem é a 
culpa?

NC – A culpa é do execu-
tivo, mas também da opo-
sição. O problema tem si-
do sempre abordado, tanto 
de um lado, como do outro, 
de uma forma demagógica. 
Nunca se abordou o pro-
blema de uma forma rea-
lista e isso contribuiu para 
arrastar o problema até ho-
je. Só agora é que se come-
ça a falar em avançar para 
unidades de saúde familia-
res e agregar alguns pólos, 
criando uma solução mais 
estável, que era o mais ób-
vio a fazer.

PJ – Com o actual mode-
lo, a população não tem o 
devido acesso aos servi-
ços de saúde?

NC – O modelo actual 
tem vários problemas. O 
primeiro é desde logo o 
acesso aos cuidados de 
saúde por falta de médi-
co, enfermeiro ou admi-
nistrativo. Mais vale ter 
menos unidades de saúde, 
que estão sempre em fun-
cionamento com recursos 

humanos suficientes para 
atender as pessoas, do que 
ter uma extensão em cada 
freguesia que, constante-
mente, não tem recursos 
humanos para prestar cui-
dados aos utentes, seja por 
motivos de férias, baixas 
médicas ou outros.

Além de ser um serviço 
muito mais instável, as ex-
tensões de saúde mais pe-
quenas têm também difi-
culdade em atrair profis-
sionais, porque não ofere-
cem condições aliciantes 
numa perspectiva de de-
senvolvimento profissional 
e de aprendizagem para os 
médicos e enfermeiros. 

PJ – Foi secretário nos 
gabinetes de apoio ao 
presidente e aos verea-
dores na Câmara de Pom-
bal…

NC – Esse é um facto im-
portante para o bem e pa-
ra o mal. O facto de ter per-
tencido ao PSD e ter traba-
lhado na Câmara Munici-
pal tem uma parte má, mas 
tem também a parte boa. 
Essa experiência foi uma 
oportunidade muito posi-
tiva, que deu para apren-
der muito, quer da própria 
estrutura da Câmara, quer 
também, porque apesar 
de tudo o que se possa di-
zer de Diogo Mateus e do 
seu feitio, ele é uma pessoa 
que gosta de ensinar quan-
do vê que as pessoas que-
rem aprender. Por isso, foi 
uma boa oportunidade de 
aprendizagem.

PJ – Quais as razões que 
motivaram o afastamen-
to do PSD e a aproxima-
ção à IL?

NC – Eu sempre fui libe-
ral e quem me conhece sa-
be que sempre tive ideias 
mais liberais. E o PSD era 
um partido que tinha al-
guma proximidade com o 
liberalismo e o espírito re-
formista para o país, mas 
nos últimos anos afastou-se 
um muito desse caminho.

PJ – A IL é um parti-
do recente que vai a vo-
tos pela primeira vez em 
Pombal. O que seria um 
bom resultado?

NC – O nosso principal 
objectivo, depende só de 
nós, é transmitir as ideias 
liberais, fazendo com que 
as ideias vão entrando nas 
pessoas numa perspectiva 
de futuro e não tanto ime-
diatista. Depois gostaría-
mos de eleger pelo menos 
uma pessoa para a Assem-
bleia Municipal, o que já se-
ria um bom resultado. Mas, 
tendo em conta o contexto 
político em Pombal, acho 
que não é disparatado ele-
ger também para a Câmara 
Municipal, uma vez que to-
dos os outros partidos es-
tão bastante parados e não 
se vislumbra propriamente 
uma grande motivação pa-
ra estas eleições, nem ne-
nhum projecto alternativo. 
Nesse sentido, considero 
que a IL é o partido melhor 
posicionado para poder 

eleger para a Câmara Muni-
cipal, obviamente a seguir 
ao PSD, que será com cer-
teza, mais uma vez, o parti-
do que irá ganhar.

PJ – A redução do nú-
mero de vereadores não 
será um obstáculo para 
atingirem esse objectivo?

NC – Obviamente que a 
redução do número de ve-
readores não é só uma di-
ficuldade, como é um si-
nal bastante negativo para 
Pombal. O concelho está a 
perder habitantes, o que 
contribui para reduzir o 
número de eleitos para os 
órgãos. Não obstante a isso, 
acho que podemos ter aqui 
um bom resultado e am-
bicionar, embora não seja 
esse o principal objectivo, 
eleger para a Câmara Mu-
nicipal.

PJ – A Iniciativa Liberal 
já apresentou os candi-
datos à Câmara e Assem-
bleia Municipal. E às fre-
guesias, a quantas pre-
tendem candidatar-se?

NC – Não perspectiva-
mos nenhuma candidatu-
ra às juntas de freguesia. 
Iremos analisar as propos-
tas de algumas candidatu-
ras independentes e, pos-
teriormente, poderemos 
tomar posição em relação 
a alguma.

PJ – A IL tem apostado 
fortemente nas redes so-
ciais. É através dos meios 
digitais que pretendem 
desenvolver a vossa cam-
panha eleitoral?

NC – Obviamente que va-
mos privilegiar os meios di-
gitais, até por uma questão 
de recursos. A IL não tem 
propriamente recursos pa-
ra investir numa campa-
nha. Portanto, vamos pri-
vilegiar os meios digitais 
e algum contacto de pro-
ximidade. Já temos visita-
do algumas empresas e as-
sociações e organizado os 
cafés liberais pelas fregue-
sias. Mas vamos apostar 
nas redes sociais, até por-
que o nosso público prefe-
rencial são os jovens.

PJ – Particularizar o 
vosso público apenas nos 
jovens é suficiente para 
atingir os vossos objecti-
vos?

NC – Não. Por isso é que 
gostaríamos de chegar a 
outro tipo de eleitorado, 
mas neste momento o elei-
torado da IL, não só em 
Pombal, mas também a ní-
vel nacional, são os jovens, 
porque ainda não têm um 
voto habitual tão fixo como 
as outras gerações. Por ou-
tro lado, temos uma comu-
nicação mais atractiva para 
os jovens e as nossas pro-
postas são mais facilmen-
te entendidas pelos jovens.

Mas com algum trabalho 
conseguiremos chegar a 
outras gerações e bem ex-
plicadas as nossas propos-
tas, grande parte do eleito-
rado vai perceber que é li-
beral e não sabia.

Oriundo de Ramalhais, fre-
guesia de Abiul, Nuno Carras-
queira interessou-se pela políti-
ca ainda muito jovem. A discus-
são sobre o aborto foi o tema 
que lhe despertou esse inte-
resse. Recorda que na altura a 
JSD distribuiu um panfleto com 
uma opinião a favor e outra 
contra. “Achei interessante essa 
perspectiva de esclarecimento 
e de não manipular as pessoas 
para um ponto de vista”, salien-
ta. Esse espírito liberal aproxi-
mou-o da JSD, onde “sempre fui 
muito activo”. Ao longo do tem-
po foi tentando transmitir as 
suas ideias mais liberais dentro 
do partido, “mas com menos su-
cesso quanto gostaria”. Por is-
so, “quando surgiu um partido 
realmente liberalista foi essa a 
minha escolha”.

Nuno Carrasqueira licenciou-
se em Enfermagem e actual-
mente é enfermeiro no Cen-
tro Hospitalar Universitário de 
Coimbra. Concluiu ainda um 
MBA para Executivos e fez uma 
pós-graduação em Gestão da 
Formação.

Em termos associativos, foi 
presidente da Associação dos 
Estudantes Pombalenses do En-
sino Superior e secretário-geral 
da Associação de Industriais do 
Concelho de Pombal.

Espírito 
liberal
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A IMPORTÂNCIA 
DOS CONSELHOS FISCAIS

Os prezados leitores que têm a paciên-
cia ou a curiosidade de ler as minhas 

crónicas, certamente terão reparado que 
escrevo, muitas vezes, com base em situ-
ações reais, que sucedem quer na minha 
vida pessoal, quer na minha atividade 
profissional (porque, apesar de já ter 
ultrapassado a idade da reforma, continuo 
a trabalhar normalmente). São histórias 
reais, contadas, como não podia deixar 
de ser, a partir do ponto de vista pessoal 
e do modo como analiso essas realidades, 
de modo crítico, mas sempre construtivo. 
E, como não podia deixar de ser, porque 
isso é sagrado, mantendo sempre o sigilo, 
quer pessoal, quer profissional, o que não 
permite ao leitor comum identificar essas 
situações.

Sucedeu, numa Assembleia Geral 
realizada recentemente, ouvir uma in-

tervenção de um associado, opinando que 
a Mesa da Assembleia Geral (MAG) não 
tinha grande importância e que o Conse-
lho Fiscal (CF) também sofria da mesma 
irrelevância, porque se limitava a ver ou 
conferir os números das contas e que a 
Direção é que era importante. As duas pri-
meiras afirmações não são corretas e não 
correspondem à realidade, porque a MAG 
e o CF são dois órgãos muito importantes 
para as entidades coletivas.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Uma viagem pela Europa, 
de Roma a Maastricht 

Recuperando a ordem dos temas nesta 
rubrica em discussão, interrompidos pelo 
BREXIT e pela Presidência Portuguesa 
do Conselho da União Europeia, retorno 
ao aprofundamento e evolução da União 
Europeia (UE). Assim, desta vez, dedico-
me à história.

Para orquestrar uma tão grande integra-
ção económica entre países são neces-
sários muitos anos de dura negociação, 
repletos de avanços e recuos, materiali-
zados através de compactos e complexos 
documentos a que chamamos Tratados. 
Compactos e complexos, pois desconfio 
que mesmo os seus grandes teóricos pos-
sam ter dificuldades em interpretá-los. São 
textos muito longos e meticulosos, porém, 
necessários, pois a sua inexistência deixaria 
a UE ao «Deus-dará».

Após o marco do Tratado de Roma (1957), 
fundador das Comunidades Europeias, e 
pelo meio de ondas de «europessimismo», 
surgiu o Ato Único Europeu, apenas em 

1986, que delineou o calendário para a 
criação do Mercado Interno. Ainda assim, 
as divergências entre as ideias dos alemães, 
franceses e ingleses, - que desde o início do 
projeto europeu se posicionaram à mar-
gem - mantiveram-se.

Por volta de 1988 discutia-se a possibili-
dade da criação de uma União Económica 
e Monetária (UEM), que facilitasse a Livre 
Circulação de Capitais, uma jogada de 
valor para investimentos privados e para as 
políticas económicas nacionais. Contudo, 
devido à falta de vontade dos alemães, o 
pré-projecto acabou na gaveta, mediante a 
decisão do Conselho Europeu.

Entretanto, em 1989 deu-se a Queda do 
Muro de Berlim. Embora um importante 
marco para a história da Humanidade, o 
início do fim da Guerra Fria, o Ocidente 
também receava as consequências deste 
acontecimento. Por um lado, a queda do 
muro representava a unificação alemã 
e assim, a sua sobreposição à França, 

Vitória Sá
Mestranda em Economia Internacional 
e Estudos Europeus

A UNIÃO EUROPEIA FALADA EM PORTUGUÊS

afirmando-se como nação económica e 
politicamente superior. Por outro lado, os 
Estados Unidos da América temiam que 
com a unificação alemã os ideais comu-
nistas, provenientes da República Demo-
crática Alemã, «contaminassem» toda a 
Europa e, consequentemente, ameaçassem 
a sua posição internacional. Deste modo, o 
projeto europeu podia contar com o apoio 
americano para o seu aprofundamento, 
visto que preveniria a hegemonia individu-
al alemã.

Para combater a força e poderio ger-
mânicos, a França impôs que a Alemanha 
abdicasse da sua moeda, o Marco, de modo 
a limitar a sua superiorização e a manter 
o equilíbrio de forças entre si. Assim, foi 
aberta a porta à criação da moeda única 
(euro) e da UEM.

Como para que as novas instituições e 
introduções legislativas sejam reconhecidas 
por todos os Estados-membros europeus 
é necessária a sua materialização em 

documentos oficiais, em 1991 foi assinado 
o Tratado de Maastricht. O Tratado de 
Maastricht instituiu a União Europeia, tal 
como a designamos hoje em dia, e aprofun-
dou as comunidades. Para mais, introduziu 
a UEM que, em contrapartida, foi elaborada 
à imagem do sistema monetário alemão, 
tal como o euro à imagem do marco, dado 
o forte poder de decisão e influência da 
Alemanha sobre as negociações.

Foi, ainda, em Maastricht que foi estabe-
lecida a cidadania europeia, assim como 
as suas regalias. Como cidadãos europeus, 
podemos viajar e permanecer por 90 
dias num qualquer Estado-membro sem 
a necessidade de passaporte ou de um 
visto. Isto é, tanto na Holanda como em 
Portugal, somos tratados como iguais, com 
direito à saúde e à liberdade de estabele-
cimento.

Assim, o Tratado de Maastricht que criou 
a União Europeia, foi assinado em 1991 e 
entrou em vigor a 1 de novembro de 1993.

permitirão tomar decisões corretas em 
tempo útil, escolhendo gestores capazes, 
apoiando-os e motivando-os para um 
bom desempenho. 

Imaginemos uma Entidade em que um 
dos gestores, tinha uma posição pre-

ponderante, que lhe permitia “mandar” 
no órgão de gestão. Mas também era 
fornecedor dessa entidade, impondo pre-
ços e apresentando orçamentos que não 
eram questionados, recebendo adianta-
damente, não emitindo faturas, tudo isto 
sem o necessário controlo, prejudicando 
essa Entidade e contribuindo assim para 
a derrapagem das suas contas. Se essa 
Entidade tivesse um CF competente, que 
exercesse corretamente a sua função, 
defendendo, acima de tudo, os interesses 
da Entidade e dos seus associados, situ-
ações deste tipo durariam muito pouco 
tempo e os problemas seriam resolvidos 
ou poderiam até ser preventivamente 
evitados...

Podemos, assim, concluir da impor-
tância dos três órgãos sociais - de 

Gestão, de Fiscalização e de condução 
das Assembleias Gerais – para o sucesso 
das entidades coletivas, com base no 
profissionalismo, na competência, na 
confiança, na lealdade, na honestidade e 
no espírito de servir dos seus membros.

Claro que é o órgão de gestão (gerência/
administração/direção) que conduz os 

negócios, gere a atividade, toma decisões 
e assume riscos que podem conduzir ao 
sucesso ou ao insucesso dessas organiza-
ções. Se o resultado é positivo, o mérito 
é do órgão de gestão, mas se é negativo, 
podendo conduzir a situações de falência, 
a culpa também é dos gestores, que não 
tiveram capacidade para inverter situa-
ções negativas e contrariar as dificuldades 
operacionais. Por isso o órgão social mais 
importante é, evidentemente, o que faz a 
gestão.

Mas, os outros dois órgãos também são 
muito importantes. A Assembleia 

Geral (AG) é a reunião de todos os sócios/
associados das entidades coletivas, onde 
são tomadas as decisões importantes. A 
Mesa (MAG) responsável pela condução 
dos trabalhos, é um órgão fundamental, 
tanto mais que ali são tomadas, democra-
ticamente, por maioria, as decisões mais 
importantes, como é o caso da aprovação 
de orçamentos, das contas, da alteração 
dos estatutos, da eleição dos órgãos 
sociais e de outras decisões fundamentais 
que o órgão de gestão não pode tomar. 
E os membros da Mesa, especialmente 
o Presidente, têm responsabilidades espe-
ciais, podendo ser até de índole criminal 

se não for cumprida a lei e os estatutos, 
incluindo a veracidade do conteúdo 
das atas. Por isso, é vantajoso que, pelo 
menos um membro, seja jurista, para 
ajudar a resolver eventuais problemas ou 
situações de conflito que podem surgir 
nas assembleias.

Do mesmo modo, o CF é um órgão cuja 
importância não pode ser menoriza-

da. Não sendo um órgão executivo que 
trabalha todos os dias, reúne sempre que 
necessário e com a periodicidade fixada 
nos estatutos, devendo acompanhar a 
vida e a gestão da sociedade/associação, 
especialmente quando há problemas 
ou dificuldades. A sua responsabilidade 
maior consiste em acompanhar a gestão, 
dar parecer sobre os orçamentos e sobre 
as contas anuais e controlar a atividade, 
nos aspetos económico e financeiro. Por 
isso deve integrar especialistas em conta-
bilidade e controlo de gestão.

Uma atuação competente do CF pode-
rá evitar situações que conduzam a 

dificuldades financeiras, por via do con-
trolo da gestão e pelo acompanhamento 
e apoio crítico ao órgão de gestão. Assim 
se poderão evitar problemas financei-
ros que muitas vezes podem pôr em 
causa a sobrevivência das organizações. 
Do mesmo modo, AG bem conduzidas 
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Projectistas consideram soluções técnicas erradas e desadequadas

Câmara de Pombal prevê 
aumentar 200% o índice 
de construção no Casarelo 

O gabinete de arquitectu-
ra responsável por executar 
o Projecto de Desenvolvi-
mento Urbanístico do Casa-
relo acusa a Câmara Munici-
pal de Pombal de não pagar 
atempadamente os servi-
ços prestados e propor para 
aquele espaço “soluções téc-
nicas erradas e desadequa-
das”. O presidente da autar-
quia esclarece que são os 
serviços técnicos que ava-
liam se os processos estão 
em condições de pagamen-
to. Já o vice-presidente do 
município explicou que as 
soluções previstas para o to-
po norte do Casarelo impli-
cam alterar o PDM, aumen-
tando os índices de constru-
ção de 120% para 320%.

A Câmara de Pombal pre-
tende construir no topo 
norte do Casarelo, a poen-
te da superfície comercial 
ali existente, “um parque de 
estacionamento de apoio à 
cidade, mas também zonas 
para construção de habita-
ção a custos controlados”, 
explicou Pedro Murtinho, 
sublinhando que “nunca es-
condemos a nossa intenção 

e a própria empresa tam-
bém sugere para aquele ter-
reno edificação”.

Ora, essa solução obriga a 
alterar o Plano Director Mu-
nicipal (PDM), aprovado em 
Abril de 2014, que classifica 
aquele local de “zona de ac-
tividades económicas, cujo 
índice de construção é de 
120%”. Para construir ali ha-
bitações é necessário mudar 
a classificação daquele terre-
no para espaço residencial, 
aumentado para o “limite 
máximo de 320% os índices 
de construção”, tal como de-
fine o PDM para o Casarelo.

De acordo com o presi-

dente da autarquia, “esta é 
uma estratégia muito inteli-
gente para valorizar terreno 
municipal”, que posterior-
mente poderá ser utilizado 
como “moeda de troca” com 
particulares.

Já relativamente às acu-
sações de não pagamento 
dos serviços prestados, Dio-
go Mateus esclareceu que 
no caderno de encargos e 
no programa de concur-
so constam as exigências a 
cumprir para se poder efec-
tuar os respectivos paga-
mentos. Além disso, “são os 
nossos gabinetes técnicos 
que apreciam e avaliam os 

processos, determinando se 
os mesmos reúnem as con-
dições para se proceder ao 
pagamento”.

A vereadora socialista 
alertou para a necessida-
de de se “resolver mais este 
problema” sob pena de “cul-
minar também num proces-
so judicial”. “Mais uma vez 
se percebe alguma dificulda-
de de comunicação, desta 
feita com o gabinete projec-
tista”, que acusa a Câmara 
Municipal de “ausência de 
respostas, de falta de con-
tactos e silêncios” que se es-
tenderam por um período 
superior a um ano, consta-
tou Odete Alves.

Por sua vez, o vereador 
Michael António afirmou 
que não teve tempo pa-
ra analisar todo o proces-
so, reservando comentá-
rios sobre o assunto para 
uma futura reunião. Ainda 
assim, diz-se “preocupado 
com a questão contratual e 
a questão urbanística” e ad-
verte que “a Câmara tem de 
ser uma pessoa de boa fé e 
cumprir os contratos que 
estabelece”.

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal in-
formou, na última reunião 
de executivo, realizada a 
18 de Junho, que o pólo 
do Instituto Politécnico de 
Leiria (IPL) vai funcionar 
provisoriamente, a partir 
de Setembro, em conten-
tores que serão instalados 
no espaço da antiga feira, 
na Zona Industrial da For-
miga.

Obedecendo aos crité-
rios definidos pelo IPL, o 
espaço da antiga feira fica 
“próximo do centro da ci-
dade e é servido de trans-
portes públicos”, com uma 
paragem da rede Pombus 
mesmo à porta e uma esta-
ção para bicicletas de uso 
partilhado do Pombike, 
salientou Diogo Mateus. 
Além disso, o local escolhi-
do é “um espaço municipal 
vedado, com capacidade 
de estacionamento, frente 
virada para a EN1, terrapla-
nado e pavimentado, com 
rede de abastecimento de 
água, tecnologias e sanea-
mento”.

De acordo com o autar-
ca, “o IPL aceitou a propos-
ta com o layout para instala-
ção dos contentores”, onde 
irão funcionar “sete salas 

de aulas, sala de professo-
res, uma zona de cantina e 
espaço de convívio, além 
de uma reprografia e insta-
lações sanitárias”.

O próximo passo se-
rá avançar com o concur-
so público, “atendendo ao 
volume de investimento a 
dois anos”.

De salientar que o Muni-
cípio de Pombal cede, de 
forma gratuita e temporá-
ria, as instalações neces-
sárias ao desenvolvimen-
to dos cursos, dotadas de 
mobiliário e equipamento 
adequado, bem como dis-
ponibiliza recursos huma-
nos e assistência técnica e 
administrativa para apoio 
aos referidos espaços. Por 
sua vez, o IPL assegura a 
divulgação e promoção 
dos cursos, a disponibili-
zação de software e equi-
pamento específico neces-
sário.

Os cursos previstos abrir 
em Pombal abrangem vá-
rias áreas, nomeadamente 
alimentação saudável, pro-
cesso industrial, redes in-
formáticas e automação ro-
bótica, manutenção indus-
trial, secretariado clínico e 
intervenção social e comu-
nitária.

Actividades lectivas iniciam em Setembro

Pólo do IPL abre 
provisoriamente no 
espaço da antiga feira
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 ● HIC ET NUNC

O comboio está 
em andamento

O nosso País tem paisagens e percursos 
lindíssimos. Um dos mais turísticos e pito-
rescos é o percurso junto ao Douro, possí-
vel de se contemplar com viagem fluvial e 
ferroviária. A viagem de comboio será mais 
ou menos marcante na nossa memória 
consoante for o gupo que nos acompanhe, 
os restantes passageiros, o guia túristico e a 
restante comitiva; pode ser animada, canta-
da e dançada; os encantos da gastronomia 
local ajudam a completar a experiência.

No próximo dia 18 a atual concelhia do 
CDS-PP cumpre o primeiro ano de mandato. 
Este comboio retomou a sua marcha apenas 
no ano transato, mas a grande viagem 
começou em 1974. Com muitos percalços e 
alguns acidentes mas sempre com um pro-
pósito bem claro, fazer cumprir a Carta  de 
Princípios que esteve na base de tudo. Estou 
em crer que o principal erro tem sido este: 
alguns dos maquinistas que assumem os 
comandos pensam que este comboio é seu e 
que é sua a viagem que comandam.

Quando esta viagem se reiniciou, as carru-
agens estavam  vazias. O anterior maquinis-
ta ao deixar os comandos da locomotiva não 
só não avisou os passageiros que a viagem 
poderia continuar, como estou em crer que 
lhes terá dito até que o novo maquinista não 
seria capaz de dar continuidade à viagem.

Tem sido um caminho sinuoso e alcan-
tilado e por isso mesmo, vagaroso. Nesta via-
gem não temos muito para oferecer, apenas 
garantimos que a nossa ação será focada 
nas pessoas. Como tal, trazemos connosco 
a sinceridade, o compromisso e o trabalho. 
A situação pandémica não tem facilitado a 
entrada de novos ou antigos passageiros, 
mas muitos são os que já ocupam o seu 
lugar, sem luxos, apenas com o desejo de 
participar nesta viagem.

No trajeto realizado nestes quase 12 meses 
foram muitas as paragens. Convidámos an-
teriores passageiros, mesmo os que estavam 
esquecidos ou que foram ignorados. O líder 
do comboio, timoneiro, piloto ou maquinis-
ta, com a sua equipa, tem que estar próximo 
e atento a todos, sem exceção.

Em percurso paralelo circulam outros 
comboios, alguns mais vistosos, outros 
quiçá mais apelativos, alguns até fortemente 
ruidosos. Podem prometer mais e podem 
ser novidade, mas na realidade, o que trans-
portam eles?...

Neste comboio nós temos lugar para 
todos aqueles que, sem agendas pessoais, 
queiram participar. O nosso percurso passa 
por todas as freguesias, com paragem em 
todos os apeadeiros. Onde houver um pom-
balense descontente nós iremos lá para o 
escutar e para lhe dar voz. Será este o nosso 
desígnio, assente numa alternativa sólida, 
próxima e atenta; uma equipa dinâmica e 
determinada; uma viagem que não termina-
rá em Setembro ou em Outubro. Os passa-
geiros podem entrar e sair, o maquinista 
pode até mudar, mas o comboio não pode 
parar! 

O nosso compromisso é com os pomba-
lenses.

#QueremosResponder

                          Telmo Lopes pombal@cds.pt                                              
https://www.facebook.com/pombalcdspp

Atrasos são considerados entraves ao investimento

Câmara de Pombal tem mais 
de 500 processos 
urbanísticos pendentes 

Os pedidos de licenciamen-
to estão a “entupir” a Divisão de 
Obras Particulares da Câmara 
Municipal de Pombal. Mais de 
meio milhar de processos ur-
banísticos estão à espera de luz 
verde por parte da autarquia. O 
vice-presidente do município 
reconhece o problema e asse-
gura que estão a tentar recupe-
rar o atraso de um ano e meio. 
O vereador Michael António, 
que denunciou a situação na úl-
tima reunião de executivo, con-
sidera que os atrasos, que se es-
tendem até 12 meses, são um 
entrave ao investimento, ao de-
senvolvimento do concelho e à 
fixação de população.

A Câmara de Pombal está 
com dificuldade em dar vazão 
aos processos urbanísticos que 
diariamente dão entrada nos 
serviços. A 17 de Junho havia 
512 processos pendentes na Di-

visão de Obras Particulares pa-
ra três técnicas a tempo intei-
ro, a que se soma mais uma que 
ajuda no despacho dos proces-
sos de licenciamento um ou 
dois dias por semana.

Ora, mais de 500 processos 
activos para quatro técnicas 
“dá mais de 100 processos para 
cada uma”, constatou Michael 
António, defendendo que a 
quantidade de recursos huma-
nos nesta divisão “não se com-
padece” com o volume de tra-
balho.

Por isso, o eleito pelo movi-
mento Narciso Mota Pombal 
Humano sugere a “contratação 
de mais um ou dois técnicos” 
para tentar “resolver de vez” o 
problema de “um sector mui-
to burocrático e exigente” que 
se vem “arrastando ao longo de 
anos e anos sem solução”.

Michael António deixou a 

“recomendação para que a Câ-
mara resolva rapidamente o 
problema da Divisão de Obras 
Particulares”, alertando que “o 
bloqueio dos processos de li-
cenciamento até 12 meses” sur-
ge como um obstáculo ao in-
vestimento, ao desenvolvimen-
to do concelho e à fixação de 
população, que tem vindo a re-
duzir nos últimos anos.

Afinal, “quando pára o sec-
tor da construção civil pára um 
motor da economia”, pois há 
um conjunto de actividades e 
serviços que dependem directa 
ou indirectamente desta área, 
disse, referindo-se à “solicita-
doria, arquitectura, topografia, 
engenharia, produtores de ma-
térias primas, fornecedores de 
materiais, imobiliário, mobiliá-
rio, electrodomésticos, decora-
ção, jardim...”

O vereador com o pelouro do 

Urbanismo reconhece o pro-
blema, mas esclarece que “este 
foi um ano muito atípico na Di-
visão de Obras Particulares, em 
que vivemos situações anóma-
las, como a baixa prolongada 
de uma técnica e a saída de ou-
tra”. “Mas a baixa prolongada já 
acabou e contratámos há cerca 
de dois meses uma nova técni-
ca”, pelo que “estamos a tentar 
recuperar de um atraso de cer-
ca de um ano e meio”.

Pedro Murtinho esclareceu 
igualmente que nem todos os 
processos aguardam cerca de 
um ano pelo licenciamento, 
“temos processos despachados 
em dois meses no máximo”. 
Ainda assim, “se não conseguir-
mos recuperar algum atraso, 
obviamente que vamos ponde-
rar a colocação de mais técni-
cos nos quadros do município”, 
concluiu.

A Câmara Municipal de 
Pombal vai investir quase 370 
mil euros (acrescido de IVA) 
na requalificação do Viaduto 
Guilherme Santos, no centro 
da cidade, desde a Fonte Lu-
minosa até à rotunda de aces-
so à Zona Industrial da Formi-
ga. A adjudicação da emprei-
tada e a minuta do contrato 

foram aprovadas na última 
reunião de executivo, realiza-
da a 18 de Junho.

A obra, que tem um prazo 
de execução de 120 dias, foi 
adjudicada à empresa Manuel 
da Conceição Antunes - Cons-
trução e Obras públicas, com 
sede no concelho de Leiria.

O projecto contempla a “re-

formulação de toda a rede de 
drenagem de águas pluviais e 
de abastecimento de água na 
zona da rotunda de acesso à 
zona industrial”, a “fresagem 
e repavimentação, substitui-
ção das juntas de dilatação 
da ponte sobre o Rio Arunca, 
assim como nova sinalização 
horizontal e vertical”, expli-

cou o vice-presidente da au-
tarquia, em Março, quando foi 
lançado o primeiro concurso 
público.

Na altura, Pedro Murtinho 
sublinhou ainda que “esta in-
tervenção revela-se uma ne-
cessidade absoluta, face ao es-
tado de degradação que esta 
porta da cidade apresenta”.

Obra tem prazo de 120 dias

Requalificação do Viaduto 
Guilherme Santos já foi adjudicada

A JSD Distrital de Leiria, pre-
sidida pelo pombalense João 
Antunes dos Santos, apresen-
tou uma proposta para regu-
lar o teletrabalho, “para que o 
mesmo possa ser visto como 
um instrumento de potencia-
ção dos territórios de baixa den-
sidade populacional”.

No documento, entregue pri-
meiramente aos deputados à 
Assembleia da República elei-
tos pela JSD e posteriormente às 
deputadas eleitas pelo PSD, a es-
trutura partidária divide a pro-
posta em duas partes. A primei-
ra delas, relativa à regulamenta-
ção do teletrabalho, a JSD Distri-
tal de Leiria pede para “que seja 

alterada a legislação, prevendo-
se a criação do subsídio por te-
letrabalho, em que qualquer 
trabalhador neste regime te-
nha um acréscimo percentual 
(a fixar por acordo entre ambas 
as partes) sobre o rendimento 
bruto, não sujeito a tributação 
em sede de imposto sobre o 
rendimento das pessoas singu-
lares e de contribuições para a 
Segurança Social, aplicado nos 
dias em que o trabalhador exer-
ceu a sua atividade profissional 
no respetivo regime, fixando-
se um teto máximo mensal, em 
termos de valor absoluto”. Ain-
da no campo da regulamenta-
ção, a JSD propõe “que se pro-

teja a privacidade do trabalha-
dor em regime de teletrabalho 
e se altere a redação do n.º 2 do 
artigo 170.º do Código do Tra-
balho”.

Na segunda parte da propos-
ta, os jovens sociais-democra-
tas do distrito sugerem que “o 
teletrabalho seja utilizado co-
mo um instrumento para po-
tenciar os territórios de baixa 
densidade populacional”. Para 
isso, apelam a que “se legisle no 
sentido de garantir a igualdade 
de acesso às redes de telecomu-
nicações, condição essencial 
para a concretização de tele-
trabalho em qualquer ponto do 
país”, bem como “no sentido 

de criar um pacote integrado 
de benefícios” a vários níveis, 
“de modo a que os territórios 
de baixa densidade possam ser 
atractivos tanto para fixação de 
empresas que tenham mão-de
-obra em teletrabalho, como 
para a fixação de trabalhadores 
que desenvolvam a sua activida-
de à distância, remotamente”.

 O presidente da JSD Distri-
tal de Leiria, João Antunes dos 
Santos, espera “que esta pro-
posta dedicada ao teletraba-
lho seja útil à discussão públi-
ca desta temática que entrou 
na ordem do dia com o confi-
namento, mas que veio para fi-
car”.

Objectivo é potenciar os territórios de baixa densidade

JSD Distrital 
quer regular teletrabalho
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Concelho de Pombal integra projecto Territórios de Pedra 

Bodo de Abiul materializado 
em obra que quer valorizar 
história da freguesia

A freguesia de Abiul inaugurou, no dia 
20 de Junho, no jardim próximo da igre-
ja matriz, uma obra que pretende retra-
tar uma tradição local: o Bodo. A peça, 
um bolo-ferradura em formato gigan-
te, assente em pavimento de calçada e 
com elementos representativos de uten-
sílios usados na sua preparação, foi cria-
da em colaboração com a Tertúlia Berço 
da Tauromaquia e coordenação artística 
de Fernando Freire, professor e escultor 
responsável pela acção de valorização 
da cantaria e calcetaria no âmbito do 
projecto Territórios de Pedra.

A cerimónia de apresentação do “Me-
morial ao Bodo”, designação dada àque-
la intervenção artística, contou com a 
presença dos responsáveis pela execu-
ção da peça, mas também de autarcas 
de autarcas de Pombal, Ansião e Figueiró 
dos Vinhos.

“Na Praça Velha deparámo-nos com o 
secular forno que dá corpo à lenda de 
Abiul”, explicou Fernando Freire, sobre 
os meandros da ideia que levou à criação 
da peça. “Pensámos em dar vida à lenda, 
trazendo uma réplica do bolo enorme 
que se fazia nessa altura”, continuou o 
escultor, recordando, na ocasião, porme-
nores dessa mesma lenda. “Esse bolo era 
depois repartido pela população nas fes-
tas do Bodo, daí termos dado o nome ao 
trabalho de Memorial ao Bodo”, recor-
dou o artista. A execução contou com a 
colaboração “de muita gente” que “pôs 
a mão na massa e modelaram” a peça, 
cuja pintura ainda não estava concluída, 
aquando da inauguração, devido às con-
dições atmosféricas adversas que se fize-
ram sentir nos dias anteriores, esclare-
ceu o escultor.

Por sua vez, a presidente da Junta de 
Freguesia, Sandra Barros, recordou o 
convite para se associarem ao projecto 
Territórios de Pedra, deixando elogios a 
Fernando Freire “pela forma como se en-
tusiasmou” para perceber a história de 
Abiul.

Já o presidente da Câmara Municipal 
de Pombal sublinhou a importância da 
cooperação com os municípios de An-
sião e Figueiró dos Vinhos, proporcio-
nada pelo projecto Territórios de Pedra. 
Sobre a temática do Bodo, escolhida pa-
ra a intervenção artística realizada, Dio-

O Tribunal Judicial da Comarca de Lei-
ria decidiu levantar a suspensão dos traba-
lhos de construção do novo Centro Escolar 
de Vila Cã, na parcela de terreno que Bruno 
Frade reclama como sua. A obra de cons-
trução do polidesportivo, o qual está pre-
visto para aquela área, estava parada há 
um mês devido a uma providência caute-
lar. 

“O Tribunal Judicial da Comarca de Lei-

ria decidiu não dar provimento à provi-
dência cautelar intentada por Bruno Frade 
contra o Município de Pombal” relativa ao 
embargo da obra do novo Centro Escolar 
de Vila Cã, informou o presidente da autar-
quia na última reunião de executivo, reali-
zada a 18 de Junho.

Esta decisão levanta a suspensão dos tra-
balhos na área que Bruno Frade reclama co-
mo sua. De acordo com a sentença, “o juiz 

concluiu pela procedência da excepção da 
caducidade da providência cautelar de em-
bargo da obra nova”, interposta por Bruno 
Frade contra o Município de Pombal.

A recusa de ratificar o embargo extraju-
dicial materializado a 5 de Maio deve-se ao 
facto do requerente não ter pedido a ratifi-
cação da primeira intervenção, datada de 
19 de Março, nos 30 dias previstos por lei 
para fazer esse pedido judicial.

Providência cautelar não foi aceite

Tribunal levanta suspensão 
da obra do novo 
Centro Escolar de Vila Cã 

 ●Após esta foto, sucederam-se inúmeras 
críticas à obra inaugurada

Depois de décadas de impasse na implemen-
tação do Cadastro Predial, do qual foi exemplo 
o projeto experimental SiNErGIC em Alberga-
ria dos Doze no ano 2006, finalmente o Estado 
parece avançar na localização e georreferen-
ciação de prédios rústicos e mistos.

Apesar do país, e sobretudo os territórios 
de baixa densidade, reclamar há muito por 
uma solução que permita identificar, medir, 
localizar e georreferenciar os prédios rústicos, 
a verdade é que foi a tragédia dos incêndios 
florestais de junho de 2017 que espoletou a 
criação, em setembro do mesmo ano, de um 
novo projeto-piloto denominado cadastro pre-
dial simplificado (SICS) com a constituição de 
10 Balcões Únicos do Prédio (BUPi) em outros 
tantos concelhos.

A escolha para a instalação destes balcões 
recaiu, nessa altura, em municípios assolados 
por fogos florestais, e foi por isso que Casta-
nheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos e Pedrogão 
Grande fizeram parte do projeto que se veio 
a revelar um relativo sucesso pois, em cerca 
de um ano, 50% do território destes municí-
pios já havia sido georreferenciado pelos seus 
proprietários.

Este sistema de informação cadastral simpli-
ficada visou adotar medidas para a identifica-
ção da estrutura fundiária e da titularidade dos 
prédios rústicos e mistos, através da Represen-
tação Gráfica Georreferenciada (RGG) e que a 
Lei, desde logo, previu serem feitas de duas for-
mas: ou por fotointerpretação, isto é, por meio 
de um esboço sobre fotografia aérea; ou por 
via de métodos diretos de medição, ou seja, 
por levantamentos perimetrais com estação 
total ou com recetores GNSS vulgo “GPS”.

Ainda que se reconheçam insuficiências ao 
projeto, nomeadamente na quase inexistência 
de levantamentos feitos pelos referidos méto-
dos diretos e que conduzem a erros grosseiros 
na delimitação de prédios e a consequentes 
sobreposições de polígonos, a verdade é que 
esse aparente sucesso nos conduziu ao alarga-
mento do cadastro simplificado a todo o país 
e particularmente desde o passado dia 21 de 
junho ao concelho de Pombal.

 Apesar de não ser obrigatório para os pré-
dios já registados na conservatória, doravante, 
todo e qualquer registo predial que resulte de 
escritura pública, documento particular auten-
ticado ou sentença tem de ser acompanhado 
pela respetiva Representação Gráfica Georre-
ferenciada que pode ser feita no Balcão Único 
do Prédio instalado, para já, no Município ou 
recorrendo diretamente à plataforma em bupi.
gov.pt, desde que procedendo à autenticação 
com cartão de cidadão ou chave móvel digital.

A RGG por fotointerpretação, bem como 
a primeira inscrição no registo predial de 
prédios rústicos, não têm custos imediatos 
para o proprietário. Resta saber se essa gratui-
tidade compensará os problemas e as “dores 
de cabeça” que decorrerão da falta de uma 
georreferenciação exata e precisa, feita com 
equipamentos e técnicos certificados. O futuro 
o dirá!

Leandro Siopa                                                                                                    
Solicitador CP 4598  

OPINIÃO

BUPi 
O cadastro 

simplificado 
chegou a Pombal

go Mateus lembrou que se trata de uma 
tradição que representa “partilha, so-
lidariedade e alegria”, salientando que 
Abiul, através da Junta de Freguesia, tem 
procurado “trazer estes momentos cul-
turais para a linha da frente”. 

Recorde-se que o projecto Territórios 
de Pedra, que integra os municípios de 
Pombal, Ansião e Figueiró dos Vinhos, 
resulta de uma candidatura apresentada 
ao Programa Operacional Regional do 
Centro 2020. Com um investimento de 
cerca de 300 mil euros, o projecto tem 
como objectivos valorizar o património 
cultural local ao nível da exploração da 
pedra, calcetaria, cantaria ou escultura, 
assim como promover cruzamentos ar-
tísticos contemporâneos que valorizem 
a memória e envolvam as comunidades 
e as novas gerações.

A obra inaugurada em Abiul este-
ve longe de gerar consenso, com as 
redes sociais a serem inundadas de 
críticas após a publicação das fotos 

do “Memorial ao Bodo”. A maior par-
te delas aponta comentários depre-

ciativos relacionados com a vertente 
estética da intervenção, com os cus-

tos da mesma, mas há também quem 
aponte o dedo a questões relaciona-

das com a história local.

Abiul vai ter novo ponto 
de água para combate 
a incêndios

A Câmara Municipal de Pombal vai 
criar um ponto de água para apoio 
à prevenção e combate a incêndios 
no lugar de Cova da Loba, fregue-
sia de Abiul. Para isso, o executivo 
aprovou, na sua reunião de 18 de 
Junho, a doação de uma parcela de 
terreno para instalar esse ponto de 
água.
O referido terreno localiza-se junto 
à estrada que liga Carrapia à Pipa, 
na freguesia de Vila Cã, e “já tem 
implantado um reservatório de 
cerca de 300 metros cúbicos”, in-
formou o presidente da autarquia, 
Diogo Mateus, adiantando que o 
mesmo se situa “muito perto da 
zona do marco da Pipa, o qual tem 
sido um importante dissuasor de 
incêndios que têm existido naquela 
zona”.
O local onde será instalado este 
ponto de água foi identificado pelo 
município, que considerou que 
aquela parcela de terreno estava es-
trategicamente localizada, podendo 
cumprir o objectivo de aumentar a 
eficiência e eficácia dos meios de 
combate a incêndios, promovendo 
a gestão florestal. Deste modo, 
notificou os proprietários para ne-
gociar a venda do terreno, os quais 
decidiram doar uma parcela com a 
área de 1.054 metros quadrados. 
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Prova decorre este fim-de-semana e pontua para o Campeonato Centro de Ralis

Rali Alitém vai para a estrada 
com sete especiais de terra
Carina Gonçalves

O Rali Alitém vai pa-
ra a estrada nos dias 3 e 4 
de Julho. A terceira prova 
pontuável do Campeona-
to Centro de Ralis vai ace-
lerar em sete especiais de 
terra, que percorrem os 
troços de Albergaria dos 
Doze, Santiago e São Si-
mão de Litém. 

Ao longo de dois dias, os 
concorrentes irão percor-
rer um “total de 140 quiló-
metros”, dos quais “cerca 
de 60 quilómetros contam 
para a classificação”, afir-
mou Luís Dias, responsá-
vel máximo pela organiza-
ção do Rali Alitém.

Os pilotos do Campeo-
nato Centro de Ralis vêm 
de duas provas de asfalto, 
“com características com-
pletamente diferentes” da-
quelas que vão encontrar 
no concelho de Pombal, 
o que torna o Rali Alitém 
“mais aliciante”, considera 
Nuno Santos, presidente da 
Assembleia Geral da Escu-
deria de Castelo Branco.

O clube, que organiza es-
ta competição pela primei-
ra vez, mas tem uma vasta 
experiência na organização 

de eventos de desporto au-
tomóvel, considera o Rali 
Alitém uma “prova de refe-
rência na região e no des-
porto motorizado”, prome-
tendo trabalhar para alcan-
çar “ainda mais sucesso” 
para que “resulte nalgum 
benefício para os Bombei-
ros Voluntários de Pombal”.

As “inscrições são limi-
tadas a 50 equipas”, que 

vão competir em “estradas 
fantásticas em terra bati-
da, com zonas rápidas e 
largas”, ou seja, “trajectos 
muito interessantes para 
os pilotos”. 

Por isso, Luís Dias não 
tem dúvidas que será “um 
rali ímpar”, “com todas as 
condições para ser uma 
grande prova”, tanto para 
os pilotos que participam, 

como para o público que 
estará a assistir. 

DOIS DIAS 
A ACELERAR
O Rali Alitém arranca 

no sábado (dia 4) com três 
classificativas. Na primei-
ra, que parte às 12h43, os 
pilotos correm contra o re-
lógio na especial urbana - 
City Stage - desenhada na 

Pista de TT do Arnal, em 
Albergaria dos Doze. Com 
uma extensão de pouco 
mais de um quilómetro, 
esta prova servirá para es-
tabelecer a primeira clas-
sificação e para as equipas 
darem espectáculo.

À tarde, os concorrentes 
têm pela frente duas pas-
sagens pelo troço de São 
Simão de Litém (5,4 quiló-
metros), agendadas para 
as 14h43 e 16h56.

“No domingo teremos 
mais uma dupla passagem 
por dois troços especta-
culares e muito bons”, pro-
mete Luís Dias, referindo-
se aos trajectos de Alber-
garia dos Doze (11,69 quiló-
metros) e Santiago de Litém 
(11,63 quilómetros).  Logo 
pela manhã, os pilotos cum-
prem as duas especiais, 
ambas mais longas com-
parativamente com a pri-
meira etapa. À tarde, os 
carros voltam a passar por 
estes dois troços, para no 
final se fazerem as contas 
à pontuação e definir os 
vencedores do Rali Alitém 
nas diversas categorias.

Além de pontuar para 
o Campeonato Centro de 
Ralis, o Rali Alitém conta 

ainda para o 4.º Desafio 
Kumho em três variantes: 
Centro, Sul e Terra.

RECEITAS REVERTEM
PARA BOMBEIROS
As receitas do Rali Ali-

tém voltam a reverter a fa-
vor da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal.

“Quanto maior for o su-
cesso do evento maior se-
rá a verba atribuída à cau-
sa dos bombeiros”, eviden-
ciou o secretário daquela 
Associação Humanitária, 
salientando que “é sempre 
com muito agrado que ve-
mos a sociedade civil, as or-
ganizações do concelho e as 
pessoas mobilizarem-se em 
torno desta causa”.

Nos últimos anos, os 
bombeiros têm aproveitado 
as receitas angariadas para 
adquirir equipamentos de 
protecção individual, toda-
via este ano a verba ainda 
não tem destino traçado. 
“Vai depender o valor an-
gariado”, disse João Antu-
nes dos Santos, asseguran-
do, ainda assim, que “será 
muito bem gerido em prol 
da protecção e socorro da 
nossa população”.

 ●A apresentação decorreu no salão dos Bombeiros Voluntários de Pombal
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UnIãO DAS FRegUeSIAS 
De SAnTIAgO 
e SãO SImãO De LITem 
e ALbeRgARIA DOS DOze

NO APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO
DESPORTIVO 
E ECONÓMICO 
DA REGIÃO

PUB

PILOTOS InSCRITOS
CLASSe 2 - CATegORIA P1
n.º 2  Pedro Silva/ Nuno Rodrigues da Silva | V.V. Rodão 
(Peugeot 208 VTI R2B); 
n.º 8 Paulo Correia / Tiago Amado | Coimbra 
(RENAULT TWINGO R2); 
n.º 9 Frederico Monteiro / Paulo Santos | Leiria
(PEUGEOT 206 GTI); 
n.º 16 Paulo Santos / José  Marques | Várzeas
(Peugeot 206); 
n.º 33 Eduardo Santos / Ines Veiga | Bidoeira Baixo 
(Peugeot 208 VTI (R2B)); 
n.º 41 Elísio Lopes / Marco Vilas Boas | Leiria 
(FORD Fiesta R2)   
CLASSe 14 - CATegORIA X3
n.º 1 André Cabeças / Ilberino Santos | Lisboa
(MITSUBISHI MIRAGE EVO) 
n.º 5 Fernando Peres / José Pedro Silva | Porto 
(MITSUBISHI LANCER EVOLUTION IX) 
n.º 11 Rui da Silva Santos / João Sebastião | Bidoeira Bx 
(SUBARU IMPREZA GRB)
n.º 30 João Oliveira / Helena Maia | Queluz 
(MITSUBISHI LANCER EVO VI)
n.º 31 Jaakko Henrik Tapper | Santiago Cacém
(Mitsubishi Lancer EVO IV)
n.º 32 Nuno Venâncio / Fernando Almeida | Loulé 
(MITSUBISHI LANCER EVOLUTION VII)
n.º 39 José Baptista / Ricardo Trincadeiro | Elvas 
(SUBARU IMPREZA GT 4WD (GC8))
n.º 42 Francisco Santos / Joana Rodrigues | Bidoeira Bx
(BMW 320 I)
n.º 43 Mariana Alves / Pedro Cardoso | Odivelas 
(SUBARU IMPREZA GC8)
CLASSe 9 - CATegORIA X1
n.º 12 Vitor Gomes / Joel Oliveira | Cordenhã 
(PEUGEOT 206 GTi)
n.º 14 Isaac Portela/ Duarte Miguel Susano | V.Gunha 
(Citroen Saxo)
n.º 20 Filipe Teixeira/ Bruno Coelho | Castelões 
(Citroen C2 R2); 
n.º 34 Kevin Reimann Saraiva/ José Teixeira | Albufeira 
(Peugeot 206); 
n.º 40 Miguel Ramalho / Hugo Marques | Casal S. João 
(FORD KA); 
n.º 47 Pedro Franco / Victor Sousa | Qt.ª St.ª Teresinha 
(Ford Escort)   
CLASSe 10 - CATegORIA X2
n.º 3 Gonçalo Palmeira |Parchal 
(PEUGEOT 206); 
n.º 10 Helder Cordeiro / Bruno PereirA | Leiria 
(Fiat Punto HGT 1.8); 
n.º 17 Alexandre Ferreira / Paulo Amorim | Assafarge 
(Peugeot 309); 
n.º 21 Gonçalo Henriques / Tiago Neves | Ventosa 
(Renault Clio); 
n.º 24 Rui Mendes / Bruno Pedrosa | Lamas 
(Toyota Corolla 2.0); 
n.º 45 Luis Reis / Roberto Santos |Ruivas 
(RENAULT 11); 
n.º 48 Jaime Falcão / André Filipe Silvestre Silva | Lagos 
(Mazda 323)
CLASSe 11 - CATegORIA X2
n.º 23 Vitor Matias / André Gaspar | Penela 
(BMW 316 I (E30)
n.º 36 Eduardo Silva / Joaquim Marçal | Santarém 
(BMW 316 i)
n.º 44 David Costa / João Costa | Asseiçeira 
(BMW 325 i (E30)
CLASSe 3 - CATegORIA X3
n.º 35 Jorge Pinto / João Magalhães | Galegos - Penafiel 
(VINNT S1000 4WD) 
CLASSe 16 - CATegORIA X5
n.º 51 José Cruz/ Ana Mendes |Viseu
(PORSCHE 997 GT3)     
CLASSe 3 - CATegORIA P2
n.º 4 Nuno Nunes/ Tiago Silva |Pereira 
(RENAULT CLIO R3)
n.º 18 Luis Almeida/ Ricardo Bettencourt | Vendinha 
(Fiat  Punto HGT 16V)
n.º 38 João Castanheira / Carlota Teles | Aveiro 
(Fiat Punto HGT 16V)
CLASSe 4 - CATegORIA P2
n.º 15 Pedro Antunes / Pedro Lopes | Leiria
(BMW 323 I)        
CLASSe 7 - CATegORIA P3
n.º 6 Rui Madeira/ Liliana Costa | Vila Nova Caparica 
(Mitsubishi Lancer Evolution IX)
n.º 7 Armando Carvalho / Ana Santos |Segundeira 
(Mitsubishi Lancer Evolution V (CP9A); 
n.º 26 Luis Simões / Filipe Oliveira | Sebal Grande 
(Mitsubishi Lancer Evo IX); 
n.º 27 Daniel Ferreira / Rodrigo Pinheiro | Delgado 
(MITSUBISHI LANCER EVO IX); 
n.º 28 Alexandrino Dinis / Luís Ribeiro | Chãs 
(MITSUBISHI  LANCER EVO IX); 
n.º 29 Rui Rijo / Miguel Afonso da Luz | Almancil 
(MITSUBISHI LANCER EVOLUTION VI)    
CLASSe RC3 - CATegORIA R3 (vR3T)
n.º 19 Caetanovich/ Nuno Mota Ribeiro | Lisboa  
(CITROEN DS3 R3T)       
CLASSe 1 - CATegORIA P1
n.º 37 Francisco Lucas (Nissan Micra) | Castelo Branco   
CLASSe 8 - CATegORIA X1
n.º 46 Vitor Pinheiro/ Beatriz Pinto (NISSAN MICRA)   
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Assista ao rallie em segurança, uma sugestão vIPneUS

ALbeRgARIA DOS DOze Tel: 965 762 943  |  963 132 983

PUB

 ●A PISTA TT do Arnal vai voltar a receber os melhores pilotos do país

Mantenha distância segura da estrada. 
Recorde que é impossível eliminar o risco 
dum erro do piloto ou falha mecânica.

Existem zonas assinaladas como poten-
cialmente perigosas. Não se coloque 
nessas áreas nem ultrapasse as fitas co-
locadas pela organização.

Não se sente junto à prova especial. 
Esteja sempre atentoe esteja preparado 
para escapar caso algo corra mal.

Obedeça às instruções dos organizado-
res e forças de segurança, senão a prova 
pode ser cancelada

HORÁRIOS
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O presidente da União 
de Freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze con-
sidera que “o rali é impor-
tantíssimo para Alitém”, 
“não só pela divulgação 
da nossa região, mas so-
bretudo porque traz sem-
pre vantagem económi-
ca” para o território.

“Só por isso bastaria a 
realização e o investimen-
to feito nesta prova”, en-
tende Manuel Henriques 
Nogueira Matos, garan-
tindo que quer continuar 
a organizar este evento, 
mas também “elevar a 
fasquia”, integrando-o no 
Campeonato Nacional de 
Ralis.

Para o autarca, esta 
não é uma ideia dispa-
ratada, mas uma “am-
bição” que pode vir a 
ser concretizada. Afi-
nal, “já alguém me dis-
se que temos condições 
únicas”, por isso “é tem-
po de subir patamares”. 
Para atingir esse objecti-
vo, Manuel Nogueira de 
Matos quer contar com 
o apoio do Município de 
Pombal, bem como das 
associações da fregue-
sia e todos aqueles que 
fazem parte da organi-
zação.

Ainda assim, mesmo 
com o apoio de todos, o 
autarca de Alitém reco-

nhece que este objecti-
vo “não será fácil” de al-
cançar “neste contexto 
de pandemia”. Contudo, 
não desiste e desafiou 
todos a empenharem-se 
para “elevar a fasquia no 
próximo ano”.

“Este ano, o Rally de 
Alitém cumpre o objecti-
vo traçado há dois anos 
e integra o Campeonato 
Centro de Ralis”, subli-
nhou Nuno Santos, dis-
ponibilizando o apoio 
da Escuderia de Castelo 
Branco para “valorizar 
o Rali Alitém”, ajudan-
do-o a subir para “o pata-
mar seguinte da competi-
ção em Portugal, que é o 
Campeonato Nacional de 
Ralis”.

“O rali é já uma marca 
do nosso concelho, que 
é importantíssimo para 
Pombal”, concordou o 
vice-presidente de mu-
nicípio, Pedro Murtinho, 
convicto de que “o inves-
timento no evento terá 
retorno, não só financei-
ro”, cujas receitas rever-
tem para a Associação 
Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de 
Pombal, mas acima de 
tudo porque “contribui 
para enriquecer o nos-
so território, através da 
atracção de visitantes e 
da dinamização comer-
cial”.

Presidente da União de Freguesias 
quer evento a crescer

“O rali é 
importantíssimo 
para Alitém”

 ●Manuel Henriques Nogueira Matos, presidente da União de Fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze

Ex-campeão mundial faz equipa com Liliana Costa

Rui Madeira regressa 
aos ralis de terra em Alitém

O primeiro piloto portu-
guês a sagrar-se campeão 
mundial de ralis, Rui Madei-
ra, vai competir no Rali Ali-
tém, numa prova que assi-
nala o seu regresso aos ralis 
de terra. O antigo campeão 
mundial faz equipa com Li-
liana Costa, natural de Al-
bergaria do Doze.

A dupla Rui Madeira e Li-
liana Costa vão fazer a sua 
estreia enquanto equipa no 
Rali Alitém, ao volante de 
um Mitsubishi Lancer Evo 9. 
“A equipa com Liliana Costa 
é mais uma adaptação que 
tem de ser feita, mas está 
a correr muitíssimo bem”, 
adiantou ao Pombal Jornal 
Rui Madeira, convicto de 
que nesta prova terá ao seu 
lado uma navegadora que 
“tem um grande potencial”.

“O primeiro impacto está 

a ser muito positivo”, disse 
quando ainda só tinha feito o 
reconhecimento do traçado.

LILIANA COSTA 
EMPENHADA
Este rali marca também a 

estreia de Liliana Costa co-
mo navegadora de um pi-
loto que não o pai, Hélder 
Costa, que nesta competi-
ção estará ao volante do car-
ro zero.

A oportunidade de fazer 
equipa com Rui Madeira 
“foi uma sorte”. O ex-cam-
peão mundial queria parti-
cipar no Rali Alitém e “pro-
puseram-lhe o meu nome 
para navegadora”, contou 
Liliana Costa, orgulhosa por 
concorrer ao mais alto nível 
nesta prova do Campeonato 
Regional Centro de Ralis.

A navegadora herdou a 

paixão pelo rali do pai. “Des-
de pequena que os passeios 
com os meus pais eram so-
bretudo a provas de rali”, 
recorda Liliana Costa, que 
se estreou como co-piloto 
em 2019 no rali da Freixian-
da. Desde essa altura parti-
cipou em algumas compe-
tições, fazendo dupla com 
Hélder Costa.

“Agora está na altura de 
sair da alçada do pai e con-
jugou-se a oportunidade de 
se juntar ao Rui Madeira”, 
congratula-se Hélder Costa.

A nova dupla ainda só fez 
o reconhecimento do traça-
do, contudo “a experiência 
está a ser óptima e vai ser 
melhor ainda este fim-de-
semana”, acredita a navega-
dora, que está empenhada 
em dar o seu melhor neste 
rali “e depois logo se vê”.

CARRO zERO
Ao volante do carro zero 

estará outra dupla ex-cam-
peã. Hélder Costa e Rui San-
tos voltam a formar equipa 
11 anos depois, quando co-
memoram 25 anos de carrei-
ra desportiva. A dupla “saiu 
de cena” em 2005, depois de 
“atingidos os objectivos” a 
que se propuseram, e volta 
agora novamente ao volante 
do Renault Clio Williams, o 
carro que fará a abertura do 
Rali Alitém.

PILOTOS VÃO ESTREAR 
PISTA DO ARNAL
Os pilotos do Rali Alitém 

2021 vão estrear a pista do 
Arnal, que por enquanto 
tem menos de um quilóme-
tro de extensão e foi dese-
nhada por Rui Madeira.

“O projecto da pista do Ar-
nal, que está a ser trabalha-
do, já tem uma parte imple-
mentada e a outra deverá es-
tar pronta em 2022”, disse o 
piloto, salientando que o ob-
jectivo é “ter uma pista que 
vá ao encontro das neces-
sidades e regulamentos em 
vigor”, permitindo “no futu-
ro disputar provas federadas 
com carros do campeonato 
de ralicross”.

Enquanto projectista, Rui 
Madeira conhece bem a pis-
ta “na teoria”, mas recusa 
falar em vantagem. Afinal, 
“ainda ninguém experimen-
tou a pista, portanto vou es-
tar em pé de igualdade com 
os restantes participantes”.

Além disso, “o objectivo é 
divertirmo-nos e dar espec-
táculo”, concluiu.

 ●Rui Santos, Liliana Costa, Hélder Costa e Rui Madeira

PUB
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Acção solidária realizou-se pelo terceiro ano

Ilhenses voltam a semear 
batatas solidárias 

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a solidariedade uniu-
se ao espírito comunitário 
e cerca de duas dezenas de 
moradores da Ilha voltaram 
a arregaçar as mangas pa-
ra ajudar o Centro Social e 
Paroquial. A 14 de Março, o 
grupo (do qual fazem parte 
duas senhoras com mais de 
80 anos, uma delas já com 
90 anos) semeou batatas 
para oferecer à instituição 
e, por estes dias, foi tempo 
de as arrancar. As primeiras 
saíram da terra no dia 18 de 
Junho e foram distribuídas 
por 90 sacos, número este 
que viria a aumentar signifi-
cativamente no dia 24, data 
em que as batatas arranca-
das deram para encher mais 
149 sacos. Esta quinta-feira, 
primeiro dia de Julho, o gru-
po de homens e mulheres 
da Ilha regressa ao trabalho 
para arrancar a última par-
te da sementeira destinada 
à instituição ilhense.

Foi durante uma destas 
jornadas de trabalho que o 
Pombal Jornal falou com os 
voluntários e assistiu ao es-
pírito de entreajuda e boa-
disposição que por ali se 
vive. Maria Piedade Pinto, 
mais conhecida como “Pin-
ta” e mentora desta inicia-
tiva (a que se juntou, logo 
depois, Saudade Domin-
gues), diz que a colheita 
deste ano “foi boa”, espe-
rando que o número de sa-
cos a oferecer seja superior 

ao de 2020, ano em que fo-
ram entregues 250, equiva-
lentes a 12.500 quilos e que 
permitiram ao Centro Social 
e Paroquial da Ilha poupar 
4.000 euros. A acção espe-
lha, nas palavras da D. Pin-
ta, “o espirito comunitário 
e solidário do povo da Ilha” 
que, em 2019, depois de to-
mar conhecimento das difi-
culdades económicas que o 
Lar de S. José (valência da 
instituição) atravessava, não 
ficou indiferente à situação 
e prontificou-se a ajudar.  

Mas o trabalho não se re-
sume à sementeira e apanha 
das batatas. É preciso prepa-
rar a terra, regar, sachar as 
ervas daninhas e adubar. Pa-
ra além destas longas horas 
de trabalho oferecidas, a ac-
ção conta, ainda, com a boa-
vontade de outros ilhenses. 
Há quem entregue dinheiro 
para comprar o que for ne-
cessário, mas há também 
quem ofereça semente de 
batata, por exemplo, explica 
ainda a D. Pinta. Um esforço 
de muita gente e que aque-
la responsável faz questão 
de enaltecer e agradecer, 
sem esquecer a Pastelaria 
Ilhense, cujo proprietário 
tem sempre a “amabilidade 
e gentileza de oferecer o pe-
queno-almoço a esta gente 
toda”.

Foi também com palavras 
de engrandecimento que o 
padre Fernando Carvalho se 
referiu à iniciativa. “Esta ati-

tude de um grupo de mora-
dores da localidade da Ilha 
deixa-nos muito sensibiliza-
dos. É uma ação voluntária, 
espontânea e uma demons-
tração visível de um espírito 
comunitário muito vincado 
no coração destas pessoas”. 
O presidente da direcção 
da instituição recorda, ain-
da, que “as instalações do 
Centro Social e Paroquial da 
Ilha, Lar de São José, foram 
construídas também com 
a ajuda e a partilha finan-
ceira desta população que 
se orgulha daquilo que tem 
na sua terra”, sublinhando 
o “sentimento de união e de 
interajuda que se expressa 
de várias formas e circuns-
tâncias diferentes quando a 
população é chamada a co-
laborar”. 

Para o padre Fernando 
Carvalho, “toda a ajuda é 
bem-vinda”, uma vez que 
“estamos a fazer um traba-
lho de Igreja necessário pa-
ra responder às necessida-
des desta população nas 
respostas sociais de Lar, 
Creche, Centro de Dia e de 
Apoio ao Domicílio”. Nes-
sa medida, o dirigente da 
instituição considera que o 
apoio “é sempre relevante 
e significativo, pois ajuda a 
que tenhamos, durante vá-
rias semanas, as batatas que 
necessitamos para confec-
cionar as nossas ementas”. 
Por outro lado, acrescenta 
o pároco, “é significativa pe-

lo gesto de carinho e de ser-
viço e relevante como tes-
temunho de um bem-fazer 
desinteressado e de serviço 
aos outros. Por isso em no-
me pessoal e em nome da 
direcção, recentemente em 
exercício, expresso a nossa 
gratidão”.

Sobre a situação finan-
ceira da instituição, o pa-
dre Fernando revela que 
se apresentava, “há vários 
anos, muito frágil”, com “dé-
fices negativos” e “acumu-
lando dívida junto dos for-
necedores e das empresas 
prestadoras de serviços”. 
Contudo, “ao longo destes 
dois últimos anos, com a 
ajuda do nosso Município 
de Pombal, de várias em-
presas amigas, de várias 
ofertas individuais e fruto 
de uma gestão muito rigo-
rosa de poupança, foi pos-
sível alcançar o equilíbrio 
financeiro”, adianta. “Esta-
mos também agora a traba-
lhar em conjunto, formando 
uma única instituição jun-
tamente com o Maris Ste-
lla da Guia e o Centro Paro-
quial de Solidariedade So-
cial da Mata Mourisca. Esta 
nova reorganização dos ser-
viços e das respostas sociais 
permitiu-nos uma maior efi-
ciência no trabalho e uma 
rentabilidade dos maios hu-
manos e materiais. Estamos 
juntos a trabalhar com mui-
ta esperança”, destaca aque-
la responsável. 

Telefone: 912 739 547

Ramiro Gameiro, Lda
Especialidade em reparação

e manutenção automóvel

Tel: 236 214 171
ramiro.gameiro@gmail.com
Rua de Albergaria dos Doze
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Junta de Freguesia da Pelariga

S. João assinalado 
com bandeira verde 
e nova viatura 

A pandemia trocou as 
voltas aos tradicionais fes-
tejos do S. João na Pelari-
ga, mas a Junta de Fregue-
sia fez questão de assinalar 
a data com duas apresenta-
ções, feitas ao som da músi-
ca ambiente que, no passa-
do dia 24, animou o recinto 
junto à igreja matriz.

A autarquia presidida 
por Nelson Pereira esco-
lheu a data consagrada ao 
padroeiro da freguesia para 
içar a Bandeira Verde Eco-
Freguesias XXI e que dis-
tinguiu a Pelariga com os 
galardões de prata e Eco-
Funcionários [ver notícia 
pág.20].

“É fruto do trabalho de to-
dos vós”, reconheceu o pre-
sidente da Junta, referindo-
se aos colegas do executivo, 
da assembleia de freguesia, 
colaboradores e município, 
acrescentando que a próxi-
ma etapa é, agora, hastear a 
bandeira de ouro.

A cerimónia ficou ain-
da marcada pela apresen-
tação da nova viatura 4x4, 
destinada à Equipa da Uni-
dade Local de Protecção Ci-
vil e equipada com um KIT 
de primeira intervenção. O 
veículo foi financiado, qua-
se na totalidade, pelo Muni-
cípio de Pombal, que dispo-
nibilizou, para esse efeito, 
um apoio de 24.900 euros. 
O restante foi financiado, 
em 1.100 euros, pela Jun-

ta de Freguesia da Pelari-
ga, revelou o presidente da-
quele executivo. “Espere-
mos que seja mais um ano 
em que a freguesia não en-
tre para o mapa dos incên-
dios, o que já acontece há 
oito anos”, referiu Nelson 
Pereira.

Presente na ocasião este-
ve também o vereador Pe-
dro Murtinho, que enalte-
ceu a importância da nova 
viatura no trabalho de pre-
venção dos fogos florestais, 
não só naquela freguesia 
mas em todo o território. 
Pedro Murtinho salientou 
que o concelho não se tem 
preocupado apenas em dis-
ponibilizar meios de com-
bate aos incêndios, mas 
tem dado sobretudo aten-
ção à “prevenção”. Para o 
vereador, a “missão de pri-
meira intervenção destas 
carrinhas faz com que mui-
tas ignições sejam atacadas 
no momento certo”.

Palavras deixadas pelo 
autarca momentos após a 
referência ao trabalho que 
aquela autarquia tem de-
senvolvido em termos am-
bientais, o que lhe permi-
tiu obter o reconhecimen-
to público. Pedro Murtinho 
elogiou a acção da Junta 
de Freguesia no território, 
mas também a capacidade 
de sensibilizar a comunida-
de para um “despertar para 
os valores ecológicos”. 

 ●O grupo de voluntários voltou a juntar-se pelo terceiro ano consecutivo para ajudar o Centro Social
 ●Nova viatura de combate a incêndios na freguesia
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Três das autarquias receberam ainda a distinção de ouro

Doze freguesias de Pombal 
distinguidas pelas 
boas práticas ambientais

As freguesias de Pombal, 
Louriçal e União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata 
Mouriscas foram distingui-
das pela Associação Bandei-
ra Azul Europa com o galar-
dão de ouro Eco-Freguesias 
XXI. Destas, a de Pombal 
conquistou ainda o terceiro 
lugar a nível nacional, ex-ae-
quo com Caldelas, no conce-
lho de Guimarães.

A cerimónia, que con-
tou com o apoio do Municí-
pio de Pombal, decorreu no 
passado dia 21 de Junho, no 
Teatro-Cine, e contou com 
a presença do secretário de 
Estado da Descentralização 
e Administração Local, Jor-
ge Botelho. O Ministro do 
Ambiente e Ação Climática, 
João Pedro Matos Fernan-
des, encerrou a sessão atra-

vés de videoconferência.
Das 13 freguesias do con-

celho que se apresentaram a 
concurso, 12 delas foram dis-
tinguidas. A freguesia de Car-
nide, apesar de ter subme-
tido candidatura, “acabaria 
por não atingir os objectivos 
mínimos para ser integra-
da na lista das 93 freguesias 
portuguesas galardoadas”, 
explica o Município de Pom-
bal.Para além dos galardões 
de ouro, sete freguesias ob-
tiveram a distinção de prata 
(Carriço, Pelariga, Almagrei-
ra, Meirinhas, Vermoil, Re-
dinha e Vila Cã) e duas rece-
beram distinção de bronze 
(Abiul e União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze). Destas, a freguesia da Pe-
lariga recebeu ainda a dis-

tinção de Eco-Funcionários, 
resultante de “um questio-
nário online que integra a 
candidatura a Eco-Fregue-
sias XXI preenchido por to-
dos os funcionários e colabo-
radores da junta de fregue-
sia (incluindo o executivo e 
voluntários). Constitui uma 
estratégia de sensibilização 
e (in)formação para a temá-
tica da sustentabilidade, dos 
mais directamente envolvi-
dos no processo”, esclarece 
o município.

No ranking nacional das 
melhores pontuações por in-
dicadores, no indicador Edu-
cação para a Sustentabilida-
de, com o objectivo de incen-
tivar a promoção de acções 
de capacitação e educa-
ção para a sustentabilidade, 
quer junto dos colaborado-

res da Junta quer na popu-
lação, a freguesia de Pombal 
alcançou a quinta posição. 
Já no indicador Mobilida-
de e Transportes, destinado 
a promover condições de 
acessibilidade e mobilida-
de mais equilibrada, inclusi-
va e sustentável indo ao en-
contro das necessidades da 
população, encontram-se as 
freguesias de Louriçal, Carri-
ço, Pelariga e União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca. No indicador Ser-
viços de Proximidade, cujo 
objectivo é servir a popula-
ção proporcionando servi-
ços que contribuem para o 
incremento da sua qualida-
de de vida, destacaram-se 
as freguesias de Almagreira, 
Carriço, Louriçal e Pombal. 
Quanto ao indicador Desen-
volvimento Sociocultural, 
que avalia a dinamização da 
freguesia através da oferta 
de actividades de carácter 
cultural, recreativo, despor-
tivo e outras visando o forta-
lecimento da dinâmica asso-
ciativa e o desenvolvimento 
social, alcançaram destaque 
as freguesias de Louriçal, 
Pombal e Pelariga. 

Também no indicador 
Promoção do Desenvolvi-
mento, com o objectivo de 
promover o desenvolvimen-
to do território e a criação 
de emprego pautando-se 
pela equidade social, des-
tacaram-se as freguesias de 
Pombal e Louriçal.

 ●Representantes das Juntas de Freguesia de Pombal no final da cerimónia

Apoios ao associativismo

Câmara atribui mais 
de 120 mil euros 
a associações

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou atribuir 
apoios de valor global su-
perior a 120 mil euros às as-
sociações do concelho.

A maior tranche, que 
corresponde ao montante 
total de 92.800 euros, vai 
para apoiar o associativis-
mo cultural, cujos valores 
anuais são idênticos aos 
atribuídos nos anos ante-
riores.

Segue-se a Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, 
que será contemplada com 
20 mil euros para ajudar 
na realização da prova de 
Rally Alitém, o qual vai pa-
ra a estrada nos dias 3 e 4 
de Julho.

Por sua vez, o Centro Re-
creativo Folclórico e Artís-

tico de Antões vai receber 
um apoio de 7.312,50 euros 
para comparticipar as des-
pesas com os danos causa-
dos na sua sede pela tem-
pestade Leslie, em Outubro 
de 2018. Este valor corres-
ponde a 75% do total dos es-
tragos, que ascendia a 9.750 
euros. A verba restante foi 
financiada pela Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro, no âmbito de uma 
candidatura efectuada pela 
associação com o apoio do 
município.

Finalmente, para a Asso-
ciação Cultural Recreativa 
e Desportiva do Louriçal 
vai um apoio de 250 euros, 
destinado a comparticipar 
a realização de um torneio 
de ténis de mesa.

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua úl-
tima reunião, realizada a 18 
de Junho, a atribuição de 
apoios às juntas de fregue-
sia do concelho, que totali-
zam mais de 70 mil euros.

A maior verba vai para a 
União de Freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, para 
comparticipar as obras de be-
neficiação da variante do Ser-
radinho. Para isso, o executi-
vo aprovou a celebração de 
um acordo de colaboração 
no valor total de 46.043,65 
euros (acrescido de IVA).

Já a Junta de Freguesia 
de Abiul será contempla-
da com um apoio total de 
13.600 euros. A maior tran-

che deste valor, que corres-
ponde a 11.800 euros, des-
tina-se a comparticipar a 
substituição da madeira da 
trincheira na Praça de Tou-
ros. Os restantes 1.800 euros 
serão para financiar a exe-
cução de passeios na envol-
vente da sede da Associação 
de Caçadores da Sicó.

Na mesma reunião, o exe-
cutivo decidiu revogar a de-
liberação de 20 de Feverei-
ro de 2020, que previa a 
atribuição de um apoio no 
valor de 1.500 euros à União 
de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca para a orga-
nização do 5.º Trail Noturno 
Pombal Oeste, o qual aca-
bou por não se realizar de-
vido à pandemia.

Verbas destinam-se a comparticipar obras

Mais de 70 mil euros 
de apoios 
para as freguesias

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 18 de Junho, a 
abertura de um novo con-
curso público para a requa-
lificação do centro da Ma-
chada, na freguesia de Pe-
lariga. 

O novo procedimento 
contempla um aumento do 
preço base, que agora as-
cende a 281 mil euros, cujo 
investimento será distribuí-
do pelo anos 2021 e 2022. 

A intervenção, que terá 
um prazo de execução de 
120 dias, compreende uma 
área superior a quatro mil 
metros quadrados, que se 
estende desde a Escola do 
1.º Ciclo do Ensino Básico 
até à associação daquela lo-

Primeiro foi extinto por falta de propostas admitidas

Lançado novo concurso 
para requalificar 
centro da Machada

gem para os encarregados de 
educação”, explicou a autar-
quia aquando do lançamen-
to do primeiro concurso.

Os trabalhos vão “abran-
ger, essencialmente, o cen-
tro da localidade da Macha-
da”, dotando-o de passeios, 
pavimento rodoviário e “pe-

calidade. 
O projecto “contempla a 

possibilidade de continuida-
de no arruamento de acesso 
à zona de ATL (Actividades 
de Tempos Livres), com pas-
seio na envolvente da escola 
e dotação de lugares de esta-
cionamento/ zona de para-

quena adorna do Largo da 
Capela, minimalista, procu-
rando ser uma zona aprazí-
vel e de convívio”, que per-
mita manter a tradição nas 
festividades, promovendo o 
espaço livre de equipamen-
tos ou barreiras arquitectó-
nicas.

A requalificação prevê 
ainda a construção de uma 
rede de drenagem de águas 
pluviais (actualmente ine-
xistente), novos pavimen-
tos, arborização e espaços 
verdes, sinalização e mobi-
liário urbano.

Este novo concurso pú-
blico surge depois de um 
primeiro, lançado em Abril, 
ter sido extinto por falta de 
propostas admitidas.
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Leitores do Pombal Jornal testaram viatura

Toyota RAV4 por 
estradas do concelho

O Pombal Jornal foi con-
vidado a testar a nova gera-
ção Toyota RAV4 que surge 
com 306 cavalos em híbrido 
e plug-in.

O novo Toyota RAV4 
PHEV apresenta um consu-
mo de combustível anun-
ciado de 1 Litro a cada 100 
quilómetros e emissões de 
CO2 de 22 g/km (WLTP), au-
tonomia de condução 100% 
elétrica de até 75 km com 
uma carga completa da ba-
teria. Este sistema plug-in 
também beneficia de toda 
a experiência da Toyota na 
eletrificação, uma vez que 
os limites da propulsão pu-
ramente elétrica são atingi-
dos e a tração às quatro ro-
das inteligente é de série.

O novo RAV4 Plug-in as-
sume a posição de topo de 
gama RAV4 ao mesmo tem-
po que se posiciona como 
novo porta-bandeira dos 
modelos híbridos da Toyo-
ta. É um veículo que oferece 
uma combinação de potên-
cia e eficiência ambiental 
que é ímpar na sua classe.

O seu lançamento for-
talece e alarga o apelo do 
RAV4, o modelo que criou o 
mercado dos SUV de lazer e 
que já acumulou mais de 10 
milhões de vendas em todo 
o mundo.

A Toyota aplicou todo o 
seu know-how em tecno-

logia híbrida para criar o 
RAV4 Plug-in, produzindo 
um veículo que não só é po-
tente como também supera 
todos os seus rivais em ter-
mos de baixas emissões e 
economia de combustível. 
Os dados de homologação 
final deste modelo indicam 
22 g/km CO2 e 1,0 l/100km 
(ciclo WLTP combinado).

O RAV4 funciona como 
um verdadeiro veículo elé-
trico já que o modo EV é 
aquele em que arranca, po-
dendo percorrer até 98 km 
em condução urbana (ci-
clo WLTP Cidade) com uma 
carga completa da bateria, 
claramente mais do que a 
média da distância das des-
locações diárias na Europa, 
estando apto a alcançar ve-
locidades de 135 km/h, sem 
intervenção do sistema de 
propulsão híbrida.

Quando a potência adi-
cional do motor é neces-
sária, a capacidade do mo-
tor Dynamic Force de 2,5 
litros garante que a eficiên-
cia continua a ser líder na 
sua classe. O carregamento 
da bateria é simples e segu-
ro e pode ser realizado em 
2,5 horas usando uma liga-
ção de 230 V/32 A. Fazendo 
parte do equipamento de 
série, o utilizador pode usar 
a aplicação MyT para agen-
dar e monitorizar remota-

mente o carregamento da 
bateria e também acionar o 
sistema de ar condicionado 
para aquecer ou arrefecer o 
habitáculo antes do início 
da viagem.

Além da sua sofisticada 
e eficaz tecnologia do sis-
tema de propulsão, o RAV4 
Plug-in mantém todas as 
qualidades que tornaram 
a quinta geração do RAV4 
tão bem-sucedida desde o 
seu lançamento no final de 
2018. Como é o caso das 
vantagens dinâmicas que 
decorrem do seu baixo cen-
tro de gravidade e da alta ri-
gidez da carroçaria fruto da 
utilização da plataforma GA
-K da Toyota. De série, tam-
bém, é a tração integral in-
teligente AWD-i.

O RAV4 Plug-in é um mo-
delo que complementa o 
RAV4 Hybrid, consolidando 
o programa de eletrificação 
da Toyota.

VANTAGENS FISCAIS
DOS HíBRIDOS 
PLUG-IN
Se uma empresa adquirir 

um RAV4 Plug-in ao invés 
de uma viatura convencio-
nal, será sujeito a uma taxa 
de 17,5% e poupará 50% ao 
final do ano na taxa de tri-
butação autónoma. Se um 
empresário em nome indi-
vidual adquirir um RAV4 

Plug-in ao invés de uma 
viatura convencional, será 
sujeito a uma taxa de 10% 
e poupará 50% na taxa de 
tributação autónoma. O 
IVA inerente à aquisição do 
RAV4 Plug-in é passível de 
dedução, no momento da 
entrega da declaração pe-
riódica do IVA por parte da 
empresa ou empresário em 
nome individual.  ●O interior do RAV4 é bastante atraente e espaçoso

A Associação de Morado-
res e Amigos da Guia, Oeste 
(AMAGO) lançou uma peti-
ção online que contava, no 
dia 29 de Junho, com 935 as-
sinaturas.

Com o título “Diga não à 
Instalação de uma Unida-
de de Processamento de 
Produtos à base de Carne 
da empresa Lusiaves jun-
to ao tecido urbano da Vila 
da Guia e a Defesa do Siste-
ma Aquífero Leirosa – Mon-
te Real”, a associação pe-
de à Assembleia Municipal 
de Pombal que recomende 
à Câmara à Câmara Muni-
cipal que “não apoie qual-
quer implementação indus-
trial que pretenda um licen-
ciamento industrial do tipo 
1” e que “reforce as medidas 
previstas e implementadas 
com vista à sustentabilida-
de, preservação e salvaguar-
da futura do Sistema Aquí-

Documento conta já com perto de 1000 subscritores

Associação AMAGO 
lança petição 
contra Lusiaves

que eleva estas preocupa-
ções também ao nível am-
biental”. 

A associação reitera, de 
igual modo, que “todas es-
tas questões são direitos 
constitucionalmente con-
sagrados e que serão vio-
lados com esta implemen-
tação, a troco de nada”, 
pelo que apela “à partici-
pação de todos, através 
da assinatura da petição 
que está a decorrer atra-
vés do link https://peti-
caopublica.com/pview.as-
px?pi=PT108650”. 

Dois lotes 
vendidos 
na zona 
Industrial 
da Guia

A Câmara Municipal 
de Pombal alienou 
dois lotes de terreno 
na Zona Industrial da 
Guia à firma Vals-
team.
A empresa, que se 
dedica ao fabrico 
de produtos para 
sistemas de fluidos 
térmicos, já está 
instalada no lote 14 
daquela área empre-
sarial, mas pretende 
ampliar a sua uni-
dade industrial. Por 
isso, decidiu agora 
adquirir os lotes 33 
e 34, cuja venda re-
presenta uma receita 
municipal de 116.880 
euros.
De acordo com a 
autarquia, a Zona 
Industrial da Guia 
“assume-se como 
uma infra-estrutura 
moderna e estrate-
gicamente localizada 
junto à A17, à EN109 
e à linha ferroviária 
do Oeste”.

 ●Os leitores do Pombal Jornal percorreram os trilhos da Guia e da PISTA TT do Arnal

fero Leirosa – Monte Real 
(Sistema Aquífero da Mata 
do Urso)”. Na petição onli-
ne, a AMAGO refere ainda 
que, “além das preocupa-
ções que esta implementa-
ção traz, tanto ao nível do 
urbanismo como da quali-
dade de vida dos que habi-
tam a vila da Guia, acresce a 
elevada preocupação com 
o aquífero da Mata do Ur-
so pela importância que 
tem no contexto do abas-
tecimento de água não só 
no concelho de Pombal co-
mo no concelho de Leiria, 
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 ●Artur Marques Lourenço
 ●Dt. Nasc. 13 Setembro2007

 ●  Ivo Dinis Cruz Marques
 ●Dt. Nasc. 29 Maio 2006 

 ●Gulherme Antunes 
 ●Dt. Nasc. 08 Dezembro 2006

 ●Rúben Martinho
 ●Dt. Nasc.- 17 Dezembro 2008

 ●Rodrigo Amendola
 ●Dt. Nasc. 21 Novembro 2009

 ●Tiago Alves
 ●Dt. Nasc. 27 Maio 2008

 ●Miguel Carreira
 ●Dt.Nasc. 06Novembro 2007

 ●  Simão Oliveira 
 ●Dt. Nasc. 15 Fevereiro 2006 

 ●Martim Marques Cação
 ●Dt. Nasc. 24 Setembro 2007

 ●Simão Oliveira
 ●Dt. Nasc. 15 Fevereiro 2006

 ●Eduardo Carvalho
 ●Dt. Nasc. 01 Julho 2007

 ●Duarte Cristino 
 ●Dt.Nasc. 23 Novembro 2007

 ●André
 ●Director

 ●Pedro Costa
 ●Presidente

 ●Rui Rodrigues
 ●Treinador

PUB

Colectividade espera voltar a ter equipa sénior

Silveirinha Grande 
na promoção do futsal

InICIADOS - SÉRIe ‘A’
6.ª (ÚltiMA) jORnAdA 
Ribeira Sirol - CD Caranguejeira  1-4
Silveirinha - Telheiro     8-2

         J     V    E    D     M/S       P
1 Caranguejeira 6 6 0 0 44-4 15
2 Silveirinha 6 3 1 2 31-12 10
3 Telheiro 6 2 1 3 29-30 7
4 Ribeira Sirol 6 0 0 6 6-64 0

A Associação Cultural Re-
creativa e Melhoramentos 
da Silveirinha Grande e Cla-
ras da freguesia do Carriço 
manteve a sua dinâmica na 
promoção do futsal, mesmo 
em tempo de inúmeras con-
tigências devido ao COVID. 

Para a temporada atípica 

que agora finaliza, a colecti-
vidade apostou nos escalões 
de formação, nomeadamen-
te numa equipa de iniciadas, 
com atletas nascidos em 
2007,2008 e 2009. Finalizou 
a época com uma vitória por 
8-2, frente ao Telheiro, ven-
cendo ao intervalo por 4-1. 

Equipa eliminada nos quartos de final

Núcleo Sportinguistas 
de Pombal falha 
acesso ao nacional

Depois de um campeo-
nato que foi o mais curto 
em termos de equipas ins-
critas da história do futsal 
feminino da Associação de 
Futebol de Leiria, o Núcleo 
Sportinguistas de Pom-
bal acabaria por ser o ven-
cedor. Numa competição, 
com cinco clubes, o Núcleo 
vencia tranquilamente o di-
trital e avançava para a Ta-
ça Nacional, que poderia 
valer o acesso ao campeo-
nato nacional. A formação 
treinada por Pedro Silva 
iniciava a ganhar por 5-4, as 
alentejanas do Ferreirense, 
com uma igualdade ao in-
tervalo a dois golos. Com a 
vantagem de jogar em ca-
sa, no pavilhão da Redinha, 
Márcia Magalhães marcaria 
o golo decisivo, aos 35 mi-
nutos, numa partida mar-
cada pelo equilíbrio.

Na eliminatória seguinte, 
no pavilhão municipal da 

Golegã, o Núcleo seria infe-
liz no momento da verdade 
frente à equipa ‘B’ da Quin-
ta Lombos. O Núcleo jogou 
de início com Márcia Maga-
lhães, Carla Abreu, Margari-
da Patusco, Raquel Marques 
e Jessica Coelho, tendo fica-
do no banco de suplentes, 
Mariana Silva, Filipa Batis-
ta, Marta Saraiva, Ines Bap-
tista, Andreia Roso, Nayara 
Nascimento e Silvia Cacho. 
Uma primeira parte sem go-
los, surgindo o primeiro pa-
ra a Quinta Lombos, empa-
tando Andreia Roso logo a 
seguir. Nos instantes finais, 
a formação da margem sul, 
consolidava o triunfo e a 
passagem à fase final. O Nú-
cleo Sportinguistas de Pom-
bal jogou bastante bem, mas 
faltou a estrelinha, voltando 
o clube a participar no dis-
trital, da próxima tempora-
da, que se espera que volte 
à normalidade.

Diogo Filipe, marcou logo 
aos dois e seis minutos, para 
Eduardo Carvalho fazer o 3-
0. Ivo Marques também bisa-
va na partida com golos aos 
18 e 23 minutos. Simão Oli-
veira marcava aos 26 e Ro-
drigo Amendola, encerrava 
o resultado aos 29 minutos. 

Daniel Sousa também mar-
cava aos 28 minutos, mas, na 
sua própria baliza.

Com este resultado, a 
equipa finalizava a sua sé-
rie em segundo lugar com 
10 pontos.

Agora, para a próxima 
temporada, é intenção da 
associação presidida por Pe-
dro Costa de retomar o fu-
tsal sénior, voltando a dar 
mais visibilidade a todo o 
trabalho feito. Logicamente, 
que os escalões de formação 
também continuarão a ser 
uma prioridade, para assim, 
manter qualidade individual 
e técnica nas suas equipas.
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MUNICÍPIO DE POMBAL

EDITAL

Hasta Pública para Arrendamento de Antigos Edifícios Escolares 
para Fins de Utilização Turística 

(Alojamento Local)
PEDRO FILIPE SILVA MURTINHO, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE POMBAL 
FAZ SABER QUE, o órgão Câmara Municipal deliberou, na sua reunião de nº0011/CMP/21, celebrada em 21 de Maio de 2021, nos 

termos do disposto na alínea g) do n.º 1 do art. 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, conjugado com os artigos 86.º e 
seguintes do Decreto-Lei n.º 280/2007, de 7 de agosto, arrendar, em Hasta Pública, 11 antigos edifícios escolares para fins de utilização 
turística (alojamento local), cuja listagem se encontra disponível em www.cm-pombal.pt.

1. O valor base de licitação é o seguinte: 
 a) €50,00 (cinquenta euros), de renda mensal por cada edifício escolar com tipologia T1 – uma sala;
 b) €75,00 (setenta e cinco euros), de renda mensal por cada edifício escolar com tipologia T2 – duas salas; e 

2. Os contratos de arrendamento serão celebrados pelo período de vinte e cinco anos, automaticamente renovável 
    por períodos sucessivos de cinco anos, sem prejuízo do exercício do direito de oposição pelas partes contratantes, 
    nos termos da lei.

3. O critério de adjudicação será o do valor da renda mensal mais elevada que resultar das propostas apresentadas 
    ou das licitações no ato público, sem prejuízo do cumprimento das demais condições previstas no Programa do Procedimento
    de Hasta Pública de Arrendamento.

4. A renda será paga mediante transferência conta de que o Município de Pombal é titular, 
   com o NIB 0035 0624 00000166532 32, da Caixa Geral de Depósitos, balcão de Pombal.

5. As propostas podem ser entregues pessoalmente, contra recibo, no Fórum Munícipe – Atendimento ao Público do Município 
    de Pombal, nas horas normais de expediente (segunda a sexta-feira, das 09:00h às 16:30h), até 27 de Agosto de 2021.

6.  Poderão ainda ser remetidas por correio, sob registo, para a morada da sede do Município, com data de carimbo dos correios
     até 27 de Agosto de 2021.

7. O ato público realizar-se-á às 10:00 horas do dia 02 de Setembro de 2021, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Município, 
    sito no Largo do Cardal, 3100-440, em Pombal.

8. A cópia dos documentos que integram o procedimento, designadamente Programa de Procedimento de Hasta Pública, 
    respetivos Anexos e Minuta de Contrato de Arrendamento, poderá ser solicitada junto da Unidade de Turismo do Município de 
    Pombal, sita no edifício Manuel Henriques, na Rua do Louriçal, cidade de Pombal, nos dias úteis, no horário normal de 
    expediente, entre as 09.00 horas e as 12.30 horas, no período da manhã, e entre as 14.00 horas e as 17.30 horas, no período 
   da tarde, mediante pagamento da quantia calculada nos termos do Regulamento de Tabela de Taxas e Outras Receitas do 
   Município de Pombal, podendo ainda ser descarregada no sítio da internet do Município de Pombal (www.cm-pombal.pt).

Para constar, se publica o presente edital, ao qual será dada a maior publicidade, através da sua afixação nos locais de estilo e no 
sítio da internet do Município atrás referenciado.

O Município de Pombal, 24 de Junho de 2021
O Vice-Presidente da Câmara Municipal,

Pedro Filipe Silva Murtinho, Eng.)

Eliminatória agendada para 11 de Setembro

Matamourisquense
sorteado para 
a Taça de Portugal

Devido à situação pan-
démica, pela primeira vez 
na história, não se realizou 
a Taça Distrital, levando a 
que a Associação de Fute-
bol de Leiria tivesse de reali-
zar um sorteio para indicar 
o clube do distrito que vai 
participar na Taça de Portu-
gal 2021-2022. Isto porque, o 
vencedor da competição, fi-
ca automaticamente apura-
do para a prova rainha do 
futebol português.

 O clube sorteado foi a 
União Desportiva Recreati-
va e Cultural Matamouris-
quense, que militou na pri-
meira divisão distrital zona 
norte e que curiosamente 

foi o último classificado da 
competição. 

Para a próxima tempora-
da, a colectividade já rece-
beu esta motivação extra e 
já definiu o seu novo treina-
dor que será Marco Gomes, 
que nas últimas épocas es-
teve na divisão de honra, 
no comando da Moita do 
Boi. Devido à participação 
na Taça, a equipa deverá 
iniciar a pré-época a 16 de 
Agosto, preparando tam-
bém desta forma, uma me-
lhor abordagem à competi-
ção, em que o Matamouris-
quense vai tentar voltar aos 
primeiros lugares da pri-
meira divisão.

A Associação das Meri-
rinhas e da Ilha entraram 
com o pé direito na primei-
ra fase do regional do fute-
bol de praia. Os jogos decor-
reram nos Pousos, com o 
Ilha a vencer por 4-3, a equi-
pa ‘B’ do Sótão. Jogaram pela 
Ilha, Dmytro, Micael, Afon-
so, Quevin e Dilan de início, 
depois, Diogo Almeida, Dio-
go Pedrosa, Diogo Carvalho, 
João Alves, Francisco, Joel e 

Vasco Couto que marcou o 
primeiro golo da Ilha, que 
na altura dava o empate. Mi-
cael bisou no encontro, ten-
do a Ilha beneficiado de um 
auto-golo. Próximo jogo no 
dia 11, com o Leiria.

As Meirinhas treinada por 
Marco Almeida venceram o 
Leiria por 4-3, tendo novo 
encontro, este domingo, dia 
4, na praia do Foz D’arelho 
frente a ‘Os Nazarenos’. 

Futebol de praia

Meirinhas e Ilha 
entram a ganhar
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Equipa treinada por Pedro Pereira

Guiense é campeão de série em iniciados 

 ●Tiago Fragoso
 ●Dt. Nasc. - 09 Junho 2007

 ●Francisco Pedrosa
 ●Dt. Nasc. - 02 Outubro 2007

 ●Bernardo Silva 
 ●Dt. Nasc. - 10 Julho 2007

 ●Rodrigo Gonçalves
 ●Dt. Nasc.- 12 Fevereiro 2007

 ●Gustavo Bento 
 ●Dt. Nasc.- 17 Outubro 2007

 ●Samuel Bregieiro
 ●Dt. Nasc.- 14 Agosto 2008

 ● Inês Gaspar Pedrosa
 ●Dt. Nasc.- 15 Fevereiro 2007

 ●Rodrigo Oliveira
 ●Dt. Nasc. -10 Setembro 2007

 ●Tomas Ferreira
 ●Dt. Nasc. -02 Setembro 2007

 ●Pedro Pedrosa
 ●Dt. Nasc.- 15 Fevereiro 2007

 ●Leonardo Ramalho 
 ●Dt. Nasc.- 06 Abril 2007

 ●Eduardo Fernandes
 ●Dt. Nasc.- 23 Julho 2007

 ●Martim Fernandes
 ●Dt. Nasc.- 03 Fevereiro 2007

 ●Matilde Lima 
 ●Dt. Nasc. - 27 Fevereiro 2007

 ●Matilde Neves 
 ●Dt. Nasc. - 20 Julho 2007 

 ●Martim Carvalho
 ●Dt. Nasc. - 03 Abril 2007

 ●Tomás Carvalho
 ●Dt. Nasc. - 16 janeiro 2007

 ●Dinis Fernandes 
 ●Dt. Nasc. -07Dezembro 2007

 ●Daniel Rocha 
 ●Dt. Nasc.- 14 Janeiro 2007

 ●António Rocha 
 ●Treinador Adjunto

 ●Pedro Pereira
 ●Treinador

PUB

. Aulas de equitação

. Passeios a cavalo

. Hipoterapia

. Desbaste e ensino de cavalos

. Cavalos a Penso

Tel: 963 212 142
centrohipicoguia@gmail.com

Acompanhe-nos no

SÉRIe ‘I’
5.ª jORnAdA 
Guiense - Avelarense     2-0
Folgou - Sp. Pombal

6.ª (ÚltiMA) jORnAdA 
Avelarense - Sp. Pombal     3-2
Folgou - Guiense

         J     V    E    D     M/S       P
1 Guiense 4 4 0 0 12-1 12
2 Avelarense 4 2 0 2 11-7 6
3 Sp. Pombal 4 0 0 4 2-17 0

Na retoma dos escalões de 
formação, a equipa de inicia-
dos do Guiense treinada por 
Pedro Pereira mostrou mui-
ta qualidade e como tal, o 
primeiro lugar na sua série, 
só com vitórias. No último 
encontro de uma época to-
talmente atípica e inédita, o 
Guiense recebeu e venceu 
o Avelarense por 2-0. Joga-
ram neste encontro, Martim 
Carvalho, Samuel Bregieiro 
(Leonardo Ramalho, 55m), 
Pedro Pedrosa, Daniel Ro-
cha (Dinis Fernandes, 55m), 
Matilde Lima (Matilde Ne-
ves, 40m), Rodrigo Gonçal-

ves (Rodrigo Oliveira, 40m), 
Inês Pedrosa (Gustavo Ben-
to, 48m), Tiago Fragoso, Ber-
nardo Silva, Tomás Carva-
lho (Tomás Ferreira, 55m), 
Eduardo Fernandes (Martim 
Fernandes, 48m).

Um desafio com domínio 
do Guiense que chegaria ao 
primeiro golo por Tiago Fra-
goso aos 36 minutos, com o 
mesmo atleta a marcar aos 
41 minutos. Uma particu-
laridade da quase totalida-
de dos atletas, ainda serem 
iniciados na próxima tem-
porada, dando garantias de 
um futuro risonho e de uma 

eventual possibilidade de lu-
tar por um título distrital e 
consequente regresso à divi-
são de honra.

Uma equipa que conta 
ainda com três atletas femi-
ninas, ambas com excelen-
tes qualidades.
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5 A 11 juLhO
TORRES
Av.ª heróis ultramar
Tel: 236 212 487

12 A 18 juLhO
VILhENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

28 juN. A 4 juLhO
BARROS
Zona histórica
Tel: 236 212 037

COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

PROFESSOR
     SALIMu

GRANDE VIDENTE MÉDIuM AFRICANO
Astrólogo e vidente especialista em retornos rápidos

Garantimos resultados em apenas 7 dias e ao fim de 24 horas notará a 
diferença.Especialista em problemas amorosos, impotência sexual, sor-
te no jogo, sorte nos estudos e especialista na descoberta de doenças 
desconhecidas. Se quiser ser amada(o) ou se a(o) sua(seu) amado(a) 

a(o) deixou, nós resolvemos

PAGA 
DENTRO
DAS 
POSSIBILIDADES    

CONSULTAS POR MARCAÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 8H ÀS 23H
NO CENTRO DE POMBAL E EM LEIRIA

SEM FALSAS 
PROMESAS, 

TRABALhO EFICAZ 
E RÁPIDO

Consulte-me pessoalmente, faço
deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em 
contactar-me se quer mudar de vida.

LIGuE jÁ:        927 597 493
(WhATSAPP)  913 577 085

Opinião

Caro/a Leitor/a: Já acedeu ao Certificado 
Digital COVID?! 

O Certificado Digital CO-
VID da União Europeia (UE) 
é um documento digital 
que irá constituir prova de 
que uma pessoa foi vacina-
da contra a COVID-19, ou re-
cebeu um resultado negati-
vo num teste ou se recupe-
rou da COVID-19.

Este certificado visa faci-
litar a circulação segura e 
livre na UE durante a pan-
demia de Covid-19, promo-
vendo a não aplicabilida-
de de medidas e restrições 
adicionais impostas pelo 
país de destino aquando 
de uma viagem, nomeada-
mente procedimentos de 
testagem e quarentena/iso-
lamento profilático obriga-
tório, exigidos à chegada 
ao país de destino. Contu-
do, deverá consultar as me-
didas de restrição à circula-
ção impostas pelo país de 
destino, antes da sua via-
gem. Por exemplo, no se-
guinte site https://reopen.
europa.eu/pt .

O Certificado Digital CO-
VID da UE abrange três ti-
pos de certificados: Certi-

ficados de vacinação que 
comprova que a pessoa foi 
vacinada contra a COVID-19; 
Certificados de testes que 
comprova que a pessoa tem 
resultado negativo em teste 
molecular de amplificação 
de ácidos nucleicos (TAAN) 
– RT-PCR, RT-PCR em tem-
po real, Testes Moleculares 
Rápidos – para identifica-
ção de SARS-CoV-2 e Certi-
ficados de recuperação que 
comprova que a pessoa te-
ve COVID-19, mas que já re-
cuperou da doença.

Para viajar o Certificado 
Digital COVID da UE é opcio-
nal. Os cidadãos que não pos-
suam ou optem por não so-
licitar a emissão deste docu-
mento podem continuar a 
viajar. No entanto, poderão 
ficar sujeitos a medidas adi-
cionais, como procedimen-
tos de testagem e quarente-
na à chegada ao país de des-
tino. O Certificado Digital 
COVID da UE pode ser uti-
lizado em todos os Estados-
Membros da União Europeia, 
na Islândia, no Liechtenstein, 
na Noruega e na Suíça.

Nesta fase, só podem so-
licitar a emissão do Certifi-
cado Digital COVID os cida-
dãos com número de Uten-
te do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). Os certificados 
devem incluir um conjunto 
mínimo de informações ne-
cessárias para confirmar e 
verificar o estatuto relativa-
mente à vacinação, teste ou 
recuperação do titular, tais 
como: nome, data de nas-
cimento, Estado-Membro 
emissor, um identificador 
único do certificado e emis-
sor do certificado.

Este conjunto de infor-
mações não pode ser con-
servado pelos países visita-
dos, nem existirá nenhuma 
base de dados de certifica-
dos sanitários a nível da UE. 
Para além disso, os dados 
relativos à saúde mantêm-
se no Estado-Membro que 
emitiu o Certificado Digital 
COVID da UE.

Os certificados têm um 
código QR interoperável, le-
gível por máquina, com os 
dados essenciais necessá-
rios, bem como uma assi-
natura digital. O código QR 
é utilizado para verificar de 
forma segura a autenticida-
de, integridade e validade 
do certificado. Para efeitos 
de verificação, apenas são 
inspecionadas a validade e 
a autenticidade do certifica-
do, verificando quem o emi-
tiu e assinou. Para melhorar 
a aceitação transfronteiras, 
as informações constantes 
do certificado são redigidas 
em português e em inglês. A 
emissão dos certificados de 
vacinação está, atualmente, 
disponível para as vacinas 
contra a COVID-19 que fo-
ram aprovadas para utiliza-
ção na UE, após parecer po-
sitivo da Agência Europeia 
de Medicamentos.

Atenção que os testes de 
autodiagnóstico não sendo 
testes de uso profissional 

não podem ser considera-
dos pelas Autoridades de 
Saúde e, consequentemen-
te, não podem ser utiliza-
dos para efeito de emissão 
do Certificado Digital CO-
VID da UE.

O Certificado Digital CO-
VID da UE é gratuito e pode-
rá ser obtido através do Por-
tal SNS 24 em https://www.
sns24.gov.pt/certificado-di-
gital-covid/#aceder. Bre-
vemente estará disponível 
noutras plataformas. Uma 
vez na página anteriormen-
te referida deve:

1. Escolher o tipo de cer-
tificado que pretende obter: 
Certificado de vacinação ou 
Certificado de testagem ou 

Certificado de recuperação;
2. Inserir: data de nasci-

mento, número de utente 
de saúde e carregar em sub-
meter;

3. Nesta altura, é gerado 
automaticamente um códi-
go de acesso que lhe é en-
viado por SMS e por email;

4. Depois disso, e na mes-
ma página clicar em Inse-
rir código de acesso. Escre-
ver o código de acesso que 
recebeu na SMS e/ou no 
email; 

5. Aguardar enquanto o 
seu pedido de certificado 
está a ser analisado

6. Após a validação do 
seu pedido, o seu certifica-
do será disponibilizado no 

portal, podendo ser guar-
dado no seu computador, 
impresso ou ser enviado 
por email.

7. O código de acesso é 
de utilização única. Ou se-
ja, para cada vez que quiser 
aceder ao seu certificado, 
no portal do SNS 24, terá de 
gerar novo código.

Fonte Bibliográfica: https://
www.sns24.gov.pt/guia/certi-
ficado-digital-covid-da-ue/

Pedro Quintas
Enfermeiro Especialista 

em Enfermagem Comunitá-
ria na área de Enfermagem 
de Saúde Familiar - Unida-

de de Cuidados na Comuni-
dade Pombal - PMQuintas@

arscentro.min-saude.pt

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTáRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 142 e seguintes do livro n.º 190 
deste Cartório, compareceu como outorgante:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ JOAQUIM JOSÉ Sá DOS SANTOS e mulher ADíLIA PIMENTA DIAS TEIXEIRA, casados sob o regime 
de bens da comunhão de adquiridos, contribuintes com os NIFs 169.927.270 e 194.183.173, ambos naturais da fregue-
sia de Redinha, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Barbosa, na Rua dos Poios, n.º 7.  declararam que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: ----------------------------------------------------
------ urbano composto de casa de habitação de pedra e cal de rés do chão, primeiro andar  e logradouro, com a área 
total de cento e cinquenta metros quadrados, sendo a área coberta de cento e dezasseis metros quadrados, sito 
no lugar de Montais, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com Luiz 
Leitão, do sul com António Costa e do poente com serventia, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 768, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 10.677,80 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio, por volta do ano de mil novecentos e noventa e cinco, por 
compra verbal a Manuel Faustino e Maria do Carmo da Conceição, residentes no lugar de Montais, na freguesia de Re-
dinha, concelho de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por título válido, mas o certo é que desde a refe-
rida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado prédio, 
fazendo obras de conservação, utilizando o mesmo como arrecadação e arrumos, praticando todos os actos materiais 
correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e 
contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como 
é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 18 de Junho 2021

A Notária
Celeste maria Rainho de Jesus Pita

Pombal Jornal n.º 209 de 01 Julho de 2021
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PRECISA-SE SENHORA 
PARA REALIzAR 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo intei-
ro e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

PRECISA-SE DE 
INSTALADOR 
DE JANELAS de Sótão em 
PART-TIME.
Cont:236 207070
Email:
pomjalsol@pomjalsol.com

PRECISA-SE  MOTORISTA 
DE PESADOS 
COM EXPERIÊNCIA para 
o serviço do Internacional 
(Espanha/França). 
Contactar : 916 146 142

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE PADEIRO/
PASTELEIRO PARA ESPAÇO 
COMERCIAL 
EM POMBAL.
Respostas através deste jornal: 
236 023 075 
pombaljornal@gmail.com

ESTAMOS A CRESCER e...
por esse motivo, procuramos integrar na
nossa estrutura um(a) Consultor Funcional
ERP Eticadata para nos ajudar a vencer os
desafios. Envie a candidatura com foto
através do nosso e-mail.

O QUE VALORIZAMOS

• Formação em Informática de Gestão ou similar, 
Gestão de empresas ou outro relevante para o 
desempenho das funções

• Certificação Eticadata (fator preferencial)

• Conhecimentos funcionais na área de gestão e processos

• Conhecimentos em tecnologias de base de dados SQL (fator 
preferencial) e Reporting (Crystal Reports)

• Experiência em implementações e acompanhamentos ERP 
Eticadata

• Excelente capacidade de organização, comunicação e elevado 
sentido de responsabilidade

+351 236 216 734
+351 916 612 997
pombaldata@pombaldata.com

VAGA PARA
TÉCNICO DE
SOFTWARE DE GESTÃO

SERRALHEIRO METALOMECÂNICO
PREPARADOR DE MATERIAIS

(M/F)

www.plasmaq.pt

Local: Zona Industrial da Guia, Pombal

Tipo de trabalho: Tempo inteiro

Requisitos:

 Experiência profissional em armação de estruturas de ferro 

 Experiência profissional em serralharia geral 

 Experiência em serralharia com aço inoxidável (Preferencial)

 Conhecimentos de leitura de desenhos técnicos

 Escolaridade ao nível do 9º ano

Objetivos:

 Armação de equipamentos e estruturas em ferro e aço inoxidável

Oferta:

 Remuneração de acordo com experiência e função

 Possibilidade de integrar nos quadros da empresa

Contactos e envio de CV para:

 joao.lagoa@plasmaq.pt

 Tel.: 236 039 096

ADMITE-SE MONTADOR 
TECTOS FALSOS, 
com experiência.
Cont.: 913 872 744

EMPRESA DE POMBAL 
ADMITE ESTUCADOR com 
ou sem experiência.
Cont.: 910 365 215

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 24/06/2021, exarada a folhas 33, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 41, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Idalina de Jesus Gaspar, NIF 124.684.777, 
e marido Aires Ferreira Joaquim, NIF 124.684.750, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, onde residem na Rua Prof. José Antunes, nº 43, lugar de Mata de Casal Ga-
lego, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores de 5/11 avos do prédio urbano, casa de 
habitação de rés-do-chão e anexos cobertos, com logradouro, com a área total de 185 m2, sendo de superfície coberta 
55 m2 e de superfície descoberta 130 m2, sito no lugar de Mata do Casal Galego, freguesia de Vermoil, concelho de 
Pombal, a confrontar, no todo, do norte com Rego de Água, do sul com José Antunes, do nascente com Manuel Gaspar 
Neto e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 350, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que a parte do prédio atrás descrito veio à posse dos justificantes, já casados, por doação meramente ver-
bal efectuada no ano de 1970, por aqueles José Gaspar Neto e mulher Maria de Jesus; Que, após as referidas doações, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio fazendo melhoramentos e reparações, limpando o 
logradouro, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; e, Que, esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 50 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram a mencionada parte para seu património próprio, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme
Pombal, 24 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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ADMITE-SE 
COLABORADORA COM 
CONHECIMENTOS DE 
COzINHA para restaurante em 
Pombal.
Cont.: 962 555 460

SERRALHEIRO METALOMECâNICO
PREPARADOR DE MATERIAIS

(M/F)
Local: Zona Industrial da Guia, Pombal
Tipo de trabalho: Tempo inteiro
 
Requisitos:
 . Experiência profissional em armação de estruturas de ferro 
 .  Experiência profissional em serralharia geral 
 . Experiência em serralharia com aço inoxidável (Preferencial)
 .  Conhecimentos de leitura de desenhos técnicos
 . Escolaridade ao nível do 9º ano
Objetivos:
 .  Armação de equipamentos e estruturas em ferro e aço inoxidável
Oferta:
 . Remuneração de acordo com experiência e função
 .  Possibilidade de integrar nos quadros da empresa
 
Contactos e envio de CV para:
  . joao.lagoa@plasmaq.pt
  . Tel.: 236 039 096

PRECISA-SE ORÇAMENTISTA, 
ENGENHEIRO CIVIL
PARA EMPRESA DE POMBAL
CONT: 915045062
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LUANA 
furacão, 
doçura 
de prazer 
gostoso, 
a tua 
namoradinha, 100% carinhosa, 
cheirosa, beijoqueira, adora 69 
e algo+. Faço gostoso, c/prazer,  
n/calmas… 
Cont.: 919 121 970

ARREDORES 
POMBAL, 
Doçura de 
menina meiga, 
atrevida, 
safadinha. O. 
molhadinho, 
venha realizar 
seus fetiches. Lugar calmo e 
discreto, das 09h30 às 20h30.
Cont.: 910 333 711  
961 805 312

SENHORA DE MEIA-IDADE 
FAz BRINCADEIRAS nas 
horas vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

TElEfONE: 236 023 075
TElEmÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EmAIl: pombaljornal@gmail.com
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Horizontais:
1- Capital de Marrocos. Estilha. 2.Desconto. Juntar. 3. Cobrir de pão ralado 
(certos alimentos). Entoa. 4. Naquele lugar. Faz como o gato. Rio Suiço. 5. Lu-
gar onde se alojam ou criam cães. 6. Individual. 7. Tombar. Informação nova 
ou pouco conhecida. 8. Antes do meio-dia. Que se passa no ar. Hectograma 
(abreviatura). 9. Benéfico. Possuir. Curso natural de água. 10. Fio metálico. 
Instrumento de sopro. 11. Triturar. Enfeitar com oiro. 

Verticais:
1- Comilão (fam.). Terminar. 2. Terramoto. Fruto silvestre. 3. Excluí. Décima 
sexta letra do alfabeto grego. Erradamente. 4. Aperta com fita. Substância 
de que são feitos os favos das abelhas. Símbolo de miliampere. 5. Estância 
ou estabelecimento de águas termais. As regiões superiores da atmosfera. 
6. Introduz. 7. Criado que acompanhava o amo nos seus passeios ou viagens.
Levanto. 8. Fileira. Flanco. Suspiro. 9. Sorte (popular). Rio chinês muito vi-
sitado por turistas. Gracejar. 10. Espiolhar. O mamífero terreste mais rápido 
do mundo em curtas distâncias (guepardo, no Brasil). 11. Sulcar. Contundir.

PALAVRAS CRuZADAS

SOLUÇÕES PALAVRAS CRUzADAS

Horizontais:
1. Rabat. Lasca. 2. Abate. Aliar. 3. Panar.
Canta. 4. Ali. Mia. Aar. 5. Canil. 6.
Pessoal. 7. Cair. Dica. 8. AM. Aéreo. Hg.
9. Bom. Ter. Rio. 10. Arame. Gaita. 11.
Ralar. Oirar.

Verticais:
1. Rapa. Acabar. 2. Abalo. Amora. 3.
Bani. Pi. Mal. 4. Ata. Cera. Ma. 5. Termas.
Éter. 6. Insere. 7. Lacaio. Ergo. 8. Ala.
Lado. Ai. 9. Sina. Li. Rir. 10. Catar. Chita.
11. Arar. Magoar.
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VIVENDA PARA FÉRIAS em 
Albufeira. Casa com 5 quartos, 
dois deles são suites (13 camas), 
4 wc, facilidades de estacio-
namento, a 900m da praia, 
muito próxima de espaços 
comerciais. Ideal para famílias. 
Disponível a partir de agora.
Cont.: 965 510 507

QUARTO COM 
WC PRIVATIVO, , internet, 
todo mobilado, centro 
da cidade. Cont.:964 003 023 

FÉRIAS | Arrenda-se aparta-
mento T2, c/ capacidade para 
5 pessoas, próximo do areal da 
PRAIA DO PEDRÓGÃO. Faci-
lidade de estacionamento.
Disponível para a presente 
época balnear.
Cont.: 967 013 569

FÉRIAS NO ALGARVE: 
apartamento T1, em Portimão, 
na praia da Rocha, a poucos 
metros do areal.
Cont.: 924 411 158

VENDE-SE TERRENO c/ 
17.000m2, dos quais 2.000m2 
junto à estrada. Localizado em 
Grilos (Santiago de Litém). 
Na compra deste terreno, 
oferta de um outro c/ 5.400m2, 
muito próximo deste.
Cont.: 933 106 095

SENHOR PROCURA 
SENHORA VIúVA OU 
DIVORCIADA, de preferência 
emigrante ou ex-emigrante, 
dos 60 aos 70 anos, com carta 
de condução, livre de todos os 
encargos que esteja disposta 
a viver comigo para fazer vida 
a dois. Tenho casa própria e 
carro, sou do distrito de Leiria, 
sou sério, justo, correcto e 
educado.
Cont.: 933 205 715

SENHOR VIúVO 
PROCURA SENHORA 
PARA CONVíVIO até 
aos 65 anos. Não importa a 
nacionalidade.
Cont.: 926 920 239

ARRENDA-SE GARAGEM 
em Pombal, com boa acessibili-
dade, e portão automático.
Cont.: 918 880 295 
236 950 178

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Rectificação e Justificação outorgada em 23/06/2021, exarada 
a folhas 22, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 41, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarros-
se, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: José Henriques da Silva 
Barreiro, NIF 140.322.906, e mulher Maria Lucinda Rodrigues Caneira, NIF 132.007.762, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residentes na Rua da 
Cobandeira, nº 16, lugar de Cartaria, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
Pombal, declararam:  I – Que, por escritura de Justificação outorgada no dia 29/12/2015, exarada a folhas 113, do Livro 
de notas nº 195 – G, do então Cartório Notarial de Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, em Pombal, 
declararam que eram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do “prédio rústico, sito no lugar de Vale 
Cavadas, na dita freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, composto de pinhal, com a área 
de 11370 m2, a confrontar do norte com Francisco de Jesus, sul com Manuel dos Santos Lopes, nascente com Custódio 
Pedro e de poente com Manuel Gameiro, inscrito na respectivo matriz sob o artigo 1595, a que corresponde o artigo 
1574, da extinta freguesia de Albergaria dos Doze”, à data não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
e, No presente o prédio está descrito na referida Conservatória do Registo Predial sob o número 6770/Albergaria dos 
Doze, registado definitivamente a favor de Pedro Jorge Caneira Barreiro pela Ap. 145, 09/12/2016; Enferma a citada 
escritura de Justificação de erro, porquanto, os justificantes confundiram a identificação do sobredito imóvel, pois, 
o que pretendiam justificar e efectivamente adquiriram por compra meramente verbal, feita em 1980, a Manuel Dias 
Marques e mulher Maria Isménia da Silva Duarte, residentes na Rua da Lameira, nº 2, dito lugar de Cartaria, foi 1/2 do 
prédio rústico, atrás identificado; Que, a referida 1/2 do prédio inscrito na matriz sob o artigo 1595, veio à posse deles 
justificantes, aquando daquela compra meramente verbal efectuada em 1980; Que os justificantes passaram a com-
possuir o aludido prédio desde aquela data, em nome próprio, avivando-lhe as estremas, cortando os pinheiros e deles 
extraindo a resina, composse que foi exercida por eles de forma a considerarem tal parte como sua, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta composse assim exercida ao longo de mais 
de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiri-
ram a referida metade do prédio, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais; e, Que, nestes termos rectificam aquela escritura de justificação quanto ao objecto 
da mesma, ratificando-a em tudo o mais, justificando, assim, 1/2 do mencionado prédio inscrito na matriz sob o artigo 
1595. Está conforme

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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1ª VEz,  LINDA 
MORENA, 
gostosa, grel., 
mamas 48, o. 
natural, gostoso. 
Beijoqueira. 
Adoro uma boa língua. 
Atrás adoro. 
Cont.: 910 203 511

MEIRINHAS | Bonita, loira, 
sexy, peito XXL, 40ª, olhos 
azuis, massagem, faço saídas, 
deslocações.
Cont.: 910 791 201

AUTOMÓVEL
VENDE-SE PEUGEOT 206 
Premium, de 2003, a gasolina, 
caixa de velocidades auto-
mática e óptimo estado de 
conservação. 89.000km.
Cont: 934 845 296

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 3€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE máquina elétrica 
de silagem fixa ou móvel
Cont: 918880295

Aceito idoso/idosa 
para cuidar.
Cont.: 964 896 247
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 23/06/2021, exarada a folhas 25, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 41, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Albino Ferreira João, NIF 164.769.188, e 
mulher Maria de Jesus Lopes, NIF 164.769.196, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de San-
tiago de Litém, concelho de Pombal, com residência habitual na Travessa do Rossio, nº 3, lugar de Barrigueira, União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, 
são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens, todos sitos na freguesia – União de freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 
295 m2, sito em Valada, a confrontar do norte com caminho, do sul com ribeiro, do nascente com Manuel Francisco 
e outros e do poente com Maria Gameiro, viúva, inscrito na matriz sob o artigo 15063 (que proveio do artigo 4191, da 
extinta freguesia de Santiago de Litém); Dois: Prédio rústico, terreno a mato, com a área de 1060 m2, sito em Pinhal, a 
confrontar do norte com Manuel Mendes, do sul com Manuel Luís Gonçalves, do nascente com Rosa da Conceição e 
do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 39053 (que proveio do artigo 16608, da extinta freguesia de 
Santiago de Litém); Três: Prédio rústico, terreno a mato, com a área de 320 m2, sito em Olheirão, a confrontar do norte 
com Manuel Gameiro, do sul com Manuel Gameiro herdeiros, do nascente com Rosa da Conceição e do poente com 
António Lopes Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 39251 (que proveio do artigo 16806, da extinta freguesia de 
Santiago de Litém); Quatro: Prédio rústico, terreno com videiras e oliveiras, com a área de 1080 m2, sito em Casal da 
Rosa, a confrontar do norte e do sul com Manuel Costa, do nascente com serventia e do poente com Augusto Tavares, 
inscrito na matriz sob o artigo 39261 (que proveio do artigo 16816, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Cinco: 
Prédio rústico, terra de cultura e oliveiras, com a área de 500 m2, sito em Olheirão, a confrontar do norte com Manuel 
Costa, do sul com António Lopes Mendes, do nascente com caminho e do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob 
o artigo 39341 (que proveio do artigo 16896, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Seis: Prédio rústico, terra de 
cultura, com a área de 530 m2, sito em Pomar, a confrontar do norte com caminho, do sul com Jaulino dos Santos, do 
nascente com António Lopes Mendes e do poente com Alexandre Lopes, inscrito na matriz sob o artigo 40975 (que 
proveio do artigo 18551, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Sete: Prédio rústico, terra de cultura, tanchas e 
videiras, com a área de 440 m2, sito em Parrieiro, a confrontar do norte com Florêncio Gameiro, do sul com serventia, 
do nascente com António Gameiro e do poente com Manuel Nogueira Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 41055 
(que proveio do artigo 18632, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Oito: Prédio rústico, terra de cultura e oliveiras, 
com a área de 400 m2, sito em Barrigueira, a confrontar do norte com António da Silva Paulino, do sul com Alexandre 
Domingues, do nascente com António Gameiro e do poente com António da Silva Paulino, inscrito na matriz sob o arti-
go 41468 (que proveio do artigo 19058, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Nove: 1/4 do prédio rústico, terra de 
cultura, com a área total de 1000 m2, sito em Pomar, a confrontar, no todo, do norte com caminho, do sul com Manuel 
Domingues, do nascente com Joaquim Lopes e do poente com Manuel Costa, inscrito na matriz sob o artigo 40968 
(que proveio do artigo 18544, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Dez: 1/2 do prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área total de 2680 m2, sito em Olheirão, a confrontar, no todo, do norte com Florêncio Gameiro, do sul com José 
Lopes, do nascente com António Domingues e do poente com Manuel Lopes Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 
39354 (que proveio do artigo 16909, da extinta freguesia de Santiago de Litém); e, Onze: 1/2 do prédio rústico, terreno a 
mato, com a área total de 520 m2, sito em Olheirão, a confrontar, no todo, do norte com António Lopes Mendes, do sul 
com Joaquim Costa, do nascente com Manuel Lopes herdeiros e do poente com Manuel Lopes, inscrito na matriz sob 
o artigo 39356 (que proveio do artigo 16911, da extinta freguesia de Santiago de Litém); Que, os aludidos prédios não 
se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as referidas verbas vieram à posse deles 
justificantes, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1990, de Alexandre Lopes e mulher Conceição 
de Jesus, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que foram no lugar de Barrigueira, Santiago de Litém, 
Pombal, pais da ora justificante; Que após a referida doação, de facto, passaram a possuir e a compossuir os aludidos 
prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse e composse assim exercida ao longo de mais de 30 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifcantes adquiriram as mencionadas 
verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 23 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 209 de 01 Julho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 16/06/2021, exarada a folhas 134, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Manuel Carmo Mendes, NIF 176.227.121, 
e mulher Carminda Gomes Marques Mendes, NIF 175.527.792, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde têm residência habitual na Rua da Poça, nº 7, lugar de Mi-
lhariças, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: Um: Prédio 
rústico, terra de semeadura com oliveiras, com a área de 480 m2, sito em Vinhas, freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com António Mendes, do sul com José Mendes, do nascente com caminho e do poente 
com Manuel Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 8062; Dois: Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, com 
a área de 230 m2, sito em Cerrado do Russo, dita freguesia de Abiul, a confrontar do norte e nascente com Manuel Go-
mes, do sul com Francisco Mendes e do poente com Manuel Marques, inscrito na matriz sob o artigo 8168; Três: Prédio 
rústico, terra com oliveiras, com a área de 250 m2, sito em Presa da Russa, referida freguesia de Abiul, a confrontar do 
norte com Luís Gonçalves, do sul com António Mendes, do nascente com caminho – Ana Freire e do poente com Maria 
Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 8185; Quatro: Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, cepas de vinha, 
figueira, mato e carvalhos, com a área de 7370 m2, sito em Quinta Nova, citada freguesia de Abiul, a confrontar do norte 
com Joaquim Rodrigues, do sul com Joaquim Marques, do nascente com Manuel Marques e do poente com Francisco 
Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 8248; Cinco: Prédio rústico, terra de semeadura com cepas de vinha, com a área 
de 180 m2, sito em Quinta Nova, mencionada freguesia de Abiul, a confrontar do norte com Francisco Mendes, do sul 
com Lino Lourenço, do nascente com caminho e do poente com António Rodrigues Carvalho, inscrito na matriz sob 
o artigo 8254; Seis: Prédio rústico, terra de semeadura com oliveira, carvalhos e mato, carrascos e pedras, com a área 
de 1120 m2, sito em Cova, aludida freguesia de Abiul, a confrontar do norte com Manuel Gomes, do sul com Francisco 
Mendes, do nascente com João Mendes e do poente com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 7337; e, Sete: Prédio 
rústico, terra com oliveiras, mato e pinheiros, com a área de 1800 m2, sito em Fontinha de Baixo, dita freguesia de 
Abiul, a confrontar do norte com António de Barros, do sul, nascente e poente com José da Silva, inscrito na matriz sob 
o artigo 7730; Que, os aludidos prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que os referidos prédios vieram à posse deles justificantes, já casados, por compras meramente verbais feitas por volta 
do ano de 1988, a José Gonçalves e mulher Albertina Gomes Gonçalves, casados sob o regime da comunhão geral, 
residentes que foram no lugar de Gaiteiro, Abiul, Pombal; Que após as referidas compras, de facto, passaram a possuir 
os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 32 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados 
prédios para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 209 de 01 Julho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 25/06/2021, exarada a folhas 
49, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 41, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria Júlia da Conceição Mota, NIF 
121.671.470, divorciada, natural da freguesia Santiago de Litém, concelho de Pombal, com residência habitual na Rua 
Marcelo Caetano, lugar de Outeiro da Cruz, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, Pombal, declarou com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do prédio rústico, terra de cultura com 
oliveiras, videiras e fruteiras, com a área de 3250 m2, sito em Sourão, freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquina da Conceição, 
do sul com caminho, do nascente com serventia e do poente com António dos Santos, inscrito na matriz sob o artigo 
34.451, que provém do artigo 11.905 da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que o aludido prédio veio à posse dela justificante, já divorciada, por partilha meramente 
verbal efectuada por volta do ano de 1999, por óbito de seu pai Manuel Mendes da Mota Gameiro, casado com Maria 
da Conceição, residentes que foram no lugar de Sourão, Santiago de Litém, Pombal; Que após a referida partilha, de 
facto, passou a possuir o referido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por ela, de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante adquiriu o mencionado prédio 
para o seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 209 de 01 Julho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Rectificação outorgada em 24/06/2021, exarada a folhas 36, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 41, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu Luís Fernando das Neves Gaspar, como procurador de Arlindo 
Manuel Gameiro Lopes, NIF 174.169.957, e mulher Inês Evangelista de Jesus Lopes, NIF 189.253.754, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Santiago de Litém e Roriz, concelhos 
de Pombal e Chaves, residentes na Rua Professor Mota Pinto, nº 62, lugar de Moutinhas, União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, e declarou:  Que, por escritura de Justificação outorgada 
no dia 06/01/2020, exarada a folhas 15, do Livro de Notas número 25, deste Cartório, aqueles Arlindo Manuel Gameiro 
Lopes e Inês Evangelista de Jesus Lopes declararam que, com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores 
de 121/2401 avos do prédio rústico, terra de cultura oliveiras, tanchas, fruteiras, pinhal e mato, sito em Lameira Grande, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 34.913, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 2409/Santiago 
de Litém;  Que da mencionada parte, 49/2401 avos vieram à posse dos justificantes, já casados, por compra meramen-
te verbal feita por volta do ano de 1992 a Manuel Lopes, casado sob o regime da comunhão geral com Maria Teresa das 
Neves, residentes no lugar de Murtais, Santiago de Litém, Pombal, e 72/2401 avos, vieram à posse dos justificantes por 
compra meramente verbal feita por volta do ano de 1993 a Silvina das Neves Lopes, casada sob o regime da separação 
de bens com Mário Gil Lopes Brito, residente no mesmo lugar de Murtais;  Acontece que, ao ser promovido 
o Registo Predial, foi detectado que o prédio se encontrava registado na sua totalidade, incluindo a parte justificada, o 
que por erro de cálculo não foi visto, tendo naquela escritura de Justificação ficado a constar que não existia inscrição 
de aquisição da referida parte; Que os referidos 121/2401 avos se encontram incluídos na parte registada definitivamen-
te a favor daqueles Manuel Lopes e mulher Maria Teresa das Neves, pela Ap. 9 de 27/05/1991, tendo aquela Silvina das 
Neves Lopes recebido destes os referidos 72/2401 avos, por doação meramente verbal, feita por volta do ano de 1992; 
Porém, após as referidas compras, de facto, aqueles Arlindo Manuel Gameiro Lopes e Inês Evangelista de Jesus Lopes 
passaram a compossuir o aludido prédio na proporção de 121/2401 avos, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a considerar como seu o 
direito à referida parte do prédio, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria, 
pelo que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 27 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua, e que 
conduziu à aquisição por usucapião do direito de propriedade dos 121/2401 avos do aludido prédio rústico. Assim, os 
justificantes rectificam aquela escritura de Justificação, no sentido de ficar a constar que a referida parte se encontra 
incluída na parte registada definitivamente a favor dos mencionados Manuel Lopes e mulher Maria Teresa das Neves, 
pela Ap. 9 de 27/05/1991. 
Está conforme.
Pombal, 24 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 209 de 01 Julho de 2021

AGRADECIMENTO

Albina Santos 
Antunes Mota

N: 03/03/1944 “77 anos” 
F: 16/06/2021
Carnide de Cima

Seu Marido Senhor António da Mota Antunes, Suas Fi-
lhas Senhoras Maria de Fátima dos Santos Antunes e 
Anabela Santos Mota, Seu Filho Senhor Adélio Ricardo 
dos Santos Mota, Sua Nora, Seus Genros, Seus Netos e 
restantes familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Manuel 
Domingues

N: 30/08/1935 “85 anos” 
F: 27/06/2021
Roussa de Baixo - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria do Carmo Ferreira, Seus Fi-
lhos Senhores Jorge Manuel Ferreira, Silvino Ferreira 
Domingues e Humberto Carlos Ferreira Domingues, Sua 
Nora, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma 
o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Manuel 
da Estrela Neves

N: 25/08/1939 “81 anos” 
F: 17/06/2021
Barrocal

Sua Esposa Senhora Virgelinda da Conceição, Seus 
Filhos Senhores José Carlos das Neves, Jaime Manuel 
das Neves e Maria Odete das Neves, Suas Noras, Seu 
Genro, Seus Netos e restantes familiares cumprem o 
doloroso dever de comunicar desta forma o seu fale-
cimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Fernando Marques 
Henriques
80 anos
F: 27/06/2021
Silveirinha Pequena
Carriço

A sua família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
José 
Maria Catarino 
N: 01/04/1934 “87 anos”
F: 22/06/2021
Vieirinhos - Carriço

O seu filho José Manuel Ferreira Catarino e restante fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram e 
assistiram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que estiveram no funeral do seu ente 
querido. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
José Augusto
Marques
N: 10/12/1934
F: 14/06/2021
Silveirinha Grande

A sua esposa Carolina da Silva Grilo os seus filhos Ma-
ria de Fátima Grilo Marques, Manuel Grilo Marques e 
de António Luís Grilo Marques e restante família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que estiveram no funeral do seu ente querido. 

AGRADECIMENTO

Amadeu de Jesus
Rodrigues

N: 02/05/1933 “88 anos” 
F: 15/06/2021
Guístola - Vila Cã

Seus Filhos Senhores Maria Odete Gonçalves Rodri-
gues, Lino Gonçalves Rodrigues, Madalena Gonçalves 
Rodrigues de Jesus, Manuel Gonçalves Rodrigues e 
Victor Gonçalves Rodrigues, Seus Genros, Suas Noras, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Manuel
Correia

N: 11/06/1941 “80 anos” 
F: 14/06/2021
Malmerspach - França
Vale da Cavadinha

Seus Filhos Senhores Adelino Manuel Ferreira Correia, 
Carlos Ferreira Correia e Maria Lucília Ferreira Correia, 
Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos, Seus Bisnetos e 
restantes familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Gerardo Rodrigues 
Gonçalves

N: 18/03/1933 “88 anos” 
F: 13/06/2021
Touril - Vila Cã

Seus Filhos Senhores José Rodrigues Gonçalves e Mi-
guel Rodrigues Gonçalves, Sua Nora, Seus Netos e res-
tantes familiares cumprem o doloroso dever de comu-
nicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

FALECIMENTO
Edmundo
da Silva Cardoso
79 anos
F: 28/06/2021
Guia



PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

António 
da Silva Lopes

N: 15/06/1942 
F: 16/06/2021
Pombal

Seus filhos, Sr. António Ângelo Carvalheiro Lopes, Sr.ª 
Rita Joana Carvalheiro Lopes e restantes familiares  
agradecem a todas as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho e amizade que rece-
beram aquando do funeral e falecimento do seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

José Manuel 
dos Santos Braz

N: 16/12/1950 
F: 22/06/2021
Charneca - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Maria Lucília Gonçalves Brás, Seus fi-
lhos, Sr. Vítor Manuel Gonçalves Brás, Sr.ª Márcia Mar-
garida Gonçalves Brás e restantes familiares agrade-
cem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento do sua ente que-
rido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DO NOTáRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada 
em 16/06/2021, exarada a folhas 140, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: João da 
Silva Lopes, NIF 124.034.055, e mulher Maria Ester Alves Pinto e Silva Lopes, 
NIF 129.353.477, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, res-
pectivamente, das freguesias de Pombal e Santa Marinha do Zêzere, concelhos 
de Pombal e Baião, com residência habitual na Largo Alto do Mocho, nº 30, Paço 
de Arcos, União das freguesias de Oeiras, São Julião da Barra, Paço de Arcos e 
Caxias, Oeiras, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos pos-
suidores do prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 527 m2, sito em Catela, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com herdeiros de Ma-
nuel António, do sul com Estrada Principal, do nascente com Ismael Gameiro 
e do poente com herdeiros de Adelino da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 
36551, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o 
indicado prédio veio à posse dos justificantes, já casados, por doação mera-
mente verbal efectuada por volta do ano de 1990, por Maria da Silva e mari-
do José Lopes, residentes que foram no lugar de Catela, Pombal, pais e sogros 
dos justificantes; Que após a referida doação, de facto, passaram a possuir o 
aludido prédio, em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 30 anos se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
CONTRATOS DE TRABALHO EM FUNÇÕES PÚBLICAS 

POR TEMPO INDETERMINADO
(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LGTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o disposto na 
alínea a) do n.º 1 e no n.º 5, ambos do artigo 11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 12-A/2021, de 11 de janeiro, torna-se público que se encontram aber-
tos procedimentos concursais comuns para ocupação de 33 (trinta e três) postos de trabalho, 
previstos e não ocupados no Mapa de Pessoal do Município de Pombal, na modalidade de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, em várias áreas de tra-
balho, de acordo com as referências infra indicadas, pelo prazo de 15 (quinze) dias úteis, conforme 
aviso (extrato) n.º 12037/2021, publicitado no Diário da República, 2.ª série, n.º 321, de 28 de junho 
de 2021, e na bolsa de emprego público (www.bep.gov.pt):
Ref.ª A - 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Técnico – área de Manutenção de Águas (ETA), 
para a Unidade de Águas;
Ref.ª B - 1 (um) posto de trabalho de Assistente Técnico, para a Secção de Obras Particulares;
Ref.ª C - 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Limpeza de Edifícios Mu-
nicipais, para a Unidade Administrativa de Recursos Humanos;
Ref.ª D - 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional – área de Motorista de Pesados, para 
a Unidade de Vias Municipais;
Ref.ª E - 6 (seis) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Cantoneiro de Vias Muni-
cipais, para a Unidade de Vias Municipais;
Ref.ª F - 4 (quatro) postos de trabalho de Assistente Operacional - área de Canalizador / Manutenção 
/ Exploração do Sistema Público de Abastecimento de Água / Pedreiro, para a Unidade de Águas;
Ref.ª G - 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional – área de Leitor Cobrador de Consu-
mos, para a Secção Administrativa e Comercial;
Ref.ª H - 1 (um) posto de trabalho de Assistente Operacional – área de Motorista de Pesados, para 
o Serviço de Higiene e Limpeza Urbana;
Ref.ª I - 4 (quatro) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Cantoneiro de Limpeza, 
para o Serviço de Higiene e Limpeza Urbana;
Ref.ª J - 4 (quatro) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Jardineiro, para a Uni-
dade de Espaços Verdes e Lazer; 
Ref.ª K - 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Coveiro, para a Secção 
de Cemitérios;
Ref.ª L - 3 (três) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Sapador Florestal, para o 
Gabinete de Proteção Civil e Florestas.
A formalização das candidaturas deverá ser efetuada através do preenchimento do formulário exis-
tente na plataforma eletrónica deste Município, disponível em https://servicosonline.cm-pombal.pt/
recrutamento/,até ao termo do prazo de candidatura (19/07/2021).
A submissão de formulário através da plataforma eletrónica implica um registo de utilização prévio. 
Para o efeito, poderá visualizar o manual de instruções para submissão de candidatura a procedi-
mento concursal de recrutamento, disponível em https://servicosonline.cm-pombal.pt/recrutamento/.
Nos termos do n.º 4 do artigo 19.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, na atual redação, em 
caso excecional e devidamente fundamentado pelo candidato, será permitida a apresentação de 
candidatura em suporte de papel, através do preenchimento de formulário tipo, disponível na página 
eletrónica do Município de Pombal em https://servicosonline.cm-pombal.pt/recrutamento/, ou obtido 
no Departamento Municipal de Recursos Humanos, a entregar presencialmente no Departamento 
Municipal de Recursos Humanos ou a remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, igualmente até 
ao termo do prazo de candidatura (19/07/2021).
Pombal, 28 de junho de 2021.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Diogo Alves Mateus, Dr.

MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
CONTRATOS DE TRABALHO EM FUNÇÕES PÚBLICAS 

POR TEMPO DETERMINADO (A TERMO CERTO)
(M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LGTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o disposto na 
alínea a) do n.º 1 e no n.º 5, ambos do artigo 11.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, alterada 
e republicada pela Portaria n.º 12-A/2021, de 11 de janeiro, torna-se público que se encontram aber-
tos procedimentos concursais comuns para ocupação de 14 (catorze) postos de trabalho, 
previstos e não ocupados no Mapa de Pessoal do Município de Pombal, na modalidade de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo determinado (a termo certo), nos termos 
da alínea h) do artigo 57.º da LGTFP, em várias áreas de trabalho, de acordo com as referências 
infra indicadas, pelo prazo de 15 (quinze) dias úteis, conforme aviso (extrato) n.º 12036/2021, pu-
blicitado no Diário da República, 2.ª série, n.º 316, de 28 de junho de 2021, e na bolsa de emprego 
público (www.bep.gov.pt):
Ref.ª A – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Engenharia Civil, para a Divisão 
de Obras Públicas;
Ref.ª B – 2 (dois) postos de trabalho de Técnico Superior – área de Psicologia, Ciência e da Saúde/
Psicologia, para a Unidade de Projetos Educativos;
Ref.ª C – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Psicomotricidade, para a Unidade 
de Projetos Educativos;
Ref.ª D – 3 (três) postos de trabalho de Técnico Superior – área de Terapia da Fala, para a Unidade 
de Projetos Educativos;
Ref.ª E - 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Sociologia, para a Unidade de 
Projetos Educativos;
Ref.ª F – 2 (dois) postos de trabalho de Técnico Superior – área de Docência – Ensino Básico, para 
a Unidade de Projetos Educativos;
Ref.ª G – 1 (um) posto de trabalho de Técnico Superior – área de Serviço Social, para a Divisão de 
Desenvolvimento social e Saúde;
Ref.ª H – 1 (um) posto de trabalho de Assistente Técnico – área de Manutenção de Equipamentos/ 
Eletromecânica, para a Unidade de Saneamento;
Ref.ª I – 2 (dois) postos de trabalho de Assistente Operacional – área de Manutenção da Rede de 
Drenagem Pública, para a Unidade de Saneamento.
A formalização das candidaturas deverá ser efetuada através do preenchimento do formulário exis-
tente na plataforma eletrónica deste Município, disponível em https://servicosonline.cm-pombal.pt/
recrutamento/,até ao termo do prazo de candidatura (19/07/2021).
A submissão de formulário através da plataforma eletrónica implica um registo de utilização prévio. 
Para o efeito, poderá visualizar o manual de instruções para submissão de candidatura a procedi-
mento concursal de recrutamento, disponível em https://servicosonline.cm-pombal.pt/recrutamento/.
Nos termos do n.º 4 do artigo 19.º da Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, na atual redação, em 
caso excecional e devidamente fundamentado pelo candidato, será permitida a apresentação de 
candidatura em suporte de papel, através do preenchimento de formulário tipo, disponível na página 
eletrónica do Município de Pombal em https://servicosonline.cm-pombal.pt/recrutamento/, ou obtido 
no Departamento Municipal de Recursos Humanos, a entregar presencialmente no Departamento 
Municipal de Recursos Humanos ou a remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, igualmente até 
ao termo do prazo de candidatura (19/07/2021).
Pombal, 28 de junho de 2021.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Diogo Alves Mateus, Dr.



www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; outros países = 85€ 

  PoMBAl joRNAl | 29 SETEMBRo 2016 | ClASSIfICADOS | 31METEOROLOGIA
QUI 01 SEX 02 SAB 03 DOM 04 SEG 05 TER 06 QUA 07 QUI 08

28º | 12º 27º | 16º 27º | 15º 28º | 14º 28º | 15º 28º | 12º 26º | 15º26º | 13º 29º | 15º

SEX 09

PUB

Aberto concurso para obras na freguesia da Redinha

Pombal investe 2,5 milhões de euros 
em redes de água e saneamento

A Câmara Municipal de Pom-
bal prevê investir mais de 2,5 mi-
lhões de euros na construção de 
um emissário na Redinha, bem 
como na execução de redes de 
saneamento e de água na zona 
centro e norte da freguesia. Para 
isso, o executivo municipal apro-
vou, na sua última reunião, reali-
zada a 18 de Junho, a abertura do 

concurso público.
O projecto prevê a constru-

ção de um emissário na Redi-
nha, bem como redes de sanea-
mento doméstico na zona cen-
tro e norte da freguesia, nomea-
damente na Galiana, Barreiras 
e lugares limítrofes. Além disso, 
este investimento inclui ainda a 
construção, beneficiação e repa-

ração das redes de água no mes-
mo traçado.

A empreitada tem um prazo 
de execução de 450 dias e um 
preço base de dois milhões 520 
mil euros, cujo investimento se-
rá distribuído pelos anos 2022 e 
2023.

“Esta é uma intervenção im-
portantíssima”, que possibilita 

a “drenagem das águas da Re-
dinha, através do Município de 
Soure, para a ETAR de Almagrei-
ra”, explicou o presidente da au-
tarquia, adiantando que “os tra-
balhos já estão no terreno na 
parte do concelho de Soure”.

A execução destas interven-
ções permitem “servir um con-
junto de localidades a norte do 

Ourão” e “eliminar a ETAR da Re-
dinha”, através da construção de 
um emissário que fará o trans-
porte das águas residuais para 
a ETAR de Almagreira, adiantou 
Diogo Mateus, sublinhando que 
desta forma “passaremos a ter 
todo o Rio Anços sem ser desti-
no final de águas residuais, mes-
mo sendo tratadas”.

quem melhor do que a Renault para cuidar do seu Renault?
*cliente particular, campanha válida até dia 31 de julho. não acumulável com outras campanhas. *  desconto aplicável em peças e óleo de revisão 
programada, peças de travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% de desconto no grupo ACCOR tem validade até dia 31 de Dezembro 
de 2021. sujeito a possibilidade local.

NA COMPRA
DE ÓCULOS

GRADUADOS
ÓCULOS DE SOL GRÁTIS 
NO VALOR DE 100€

Promoção válida de 17/06 a 30/09/2021 
na compra de armação + lentes a partir de Bronze 
(exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com outras promoções em vigor na loja. A oferta de 100€ é válida na compra de um par de óculos de sol ou de óculos de sol 
graduados, não convertível em dinheiro e a diferença não é reembolsável. Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos colaboradores ou em www.multiopticas.pt.
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